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A;  as—oguaturm são pugna adlnntailnl IBTA lll-I II. o!” “D i . "  Nº.“ 30 It' B l  n.: :t—uumphus. mam ou não pnbltnadon, nim *— matutino. 

Martins Sarmento mor— 
reu. '_ 

Acabo. de soltar () ulti— 
mo alento o subir; illnstre, 
o santo mm, que rotul- 
giu' cºmo aurelio. lle pri— 
meira grande/.a no horizon— 
te do sun. patria, eolipsnndu- 
se agora. para. robrilhur nom 
_urisntmn e ptuunttssunn 

z nus eternas paginas da 
historia. 

Por muito doloroso, por 
muito limigentn' quo soja. u 
fntulissiuta novo,,elln pos- 
SUU l'nnebreniente &;e Lini— 
nntrães em lagrimas e vae 
animando n'a-ato uunnento, 
(mino longínquo dobro Jo li— 
nados, por todos os recantos. 
do pai—z o“ pºr todasas . útil-ª 
nnnuncins do mundo chili-' 
sado, doixmnlo ou sua. tris— 
te passugoni o luto n'ultnrt, 
e asamdude motu-insinua «l'u— 
n'ia perda irrepnrnvet e in— 
wnfunclivol. 

Porque Martins Sur- 
mento não cru só um citlu- 
dào prestuntissimo, honra. 
da. sua torra-t natal; não er: 
so um trabalhador inl'utigu- 
vel, um nrclmologo distin- 
cto, gloria. da. sua pum-in : Bl'it 
um sabia,.mzu um santo,;P'lo- 
rio o nom—n da humanida— 
(lo. ." 

Por issu" :t nom pun- 
gentiasaiinn [lit-(ie oi.-.lionr l'u— 
nelireinente por toda. u porto 
onde, de lm. muito» nome de 
1;ARTINS SARMENTO 

minhecido . e  venera— 
du. ' 
' Cnructer inoonousso, cn— 
rnnter lioneslissilno, elle era. 
mais que um engenho pro— 
eminente e um douto de pri- 
meira plano.: era uma in— 
c't'ustaçfto de vi: tudos esmal- 
fundo uma inscrustação de 
glorias. 

Mats—não ha. lamentos 
ue. arranquei]: dos braços 
n. finalíssima [norton mo— 

desto e laboriosa trabalha— 
dor, o pensador profundo, 
e“ sabio venerando; nem ha 
palªvras, nem phrases, nem 

DB. FliMClSCG MªRTiNS SARMENTO 
discursos “que pintam rna—? 
diom'emenle a dor que tão 
doloroso acontecimento veio! 
enc-hero esspirito do quati—'; 

Wtris conheciam e :tdorzwnnti 
io  illustre filho de Guima.— 
ráes. 

Martins Sarmeto mor- 
reu; e este facto em toda a. 
sua crueza inncinn & nllnn 
vimnranense, 9 cobre de ore,— 
po u patria que perdeu um 
dos homens que mais & 
glorilionrnni eonuobreom'um * 
n'este ultimo mando do sia—=. 
culo. 

! . i r | . 

O dr. Martins Sarmento já li.: 
:lllllUá qun su'ull'rlu il'lllnn 'gggljpiio-l 
p:!tito oln'uinuu, que poi-roms tinlizl , 
dia.—.emnçbos, uma das «placas um 
(800 utero ont grava “560. N r  
emm , vnnmsn interrºmpeu os 
seus trabalhºs s.:iauliticos, qnetlas- 
ilo assa «Juta até hoje su anoonn 
[mm Inu” tl'lãlá publicações CO— 

.ino ui ulloriàtn Ilo Gunnar-ius» e 
'niniln nllilnninnnle no rvl'ortngzili:i»| 
e $ol-n'otuilu n publicuçíio «ln Sllill 
notavel obra '«Urzi Mªl'ltliílil». 

No principio ii'nste mula teva ; 
nm;; [iitnumunin gravo. du quo so' 
restnliulnrou com muitos uxl'nrç'is. 

Ultnnmnnnlo nslnualo em liri- 
loiros nppnrm'arnni os primeiros 
rolmtos da doença que mais tlirooln- 
nwnto lho provocou 0 desenlace; 
fatal-numa roitgostão sninal, url- '  
grin ao'liiªinripio du 'gi'uves' sollri-g 

lutentes neVralgicos, u quo dolmis 
"lho produziu uma [mralysin dus- 
inuinliros inferiores, onu l'oi iso—i 
brinda, toinauilo-llmu cerebro até, 

. corto ponto. ltstn lninnnn foi victimn ª 
filo seu profundo ninar mtoostnllo. 
l,.ªt causa linnl, localismln no system:!» 
':norvuso toi até certo ponto o- 
Iresuttado do cssivo trabalho a 
:,qnn aquatic system:! organico se, 
'úàiibz'ltnt'àme muitos quinas. 

NOTAS BIOGRRPHlCRS 
' Francisco Martins de Gouveia 
,Momes Sarmento falham" com pau— 

1o mais de 66 nunca, pois nasce.: 
em!) de março de 1833. Era filho 

ide Francisco Joaquim Gmwuin du 
Moraes Sarmento & de D. Joaquinaf 
Rosa d'Aranjo Martins. ' 

l ' Encntntnlu os seus primeiros- 
estndos nos 8 :uinos d'oilndn, con-, 
clnin () curso das. Iyuens nin hits,; 
matriculado-se em seguida na1 
Universíada de Cºimbra onde ter-t 

. Martins Sui-manto. 

, unto, “Jill“ propria“ :: dasunrol- 
; ver as hmmm,— no,-igiiintivns,pro« 

l de letras. 

minou :! sua carmim «&'ltiulliidfi no.—il 
20 anitos. & 

Em 5 de (cruzeiro do “5761 
uniu—so pulos lagos da nmtrnn n i o ]  
E! num.“ sur.“ D. Maria dil M'ldt'n! 
do Dom Freitas Aguiar. tun mado— ] 
lo de acumuladas vn'lu-Jos. 

' 

. i 
Dunn-aços ao correr da pen-i 

na Sobre o "port“ iutulluctual dei 

Dotado d'nnm poderosa ima- 
ginação que LiuVlll tor tid.) sum duo 
wdn um papel mlpbi'lilllilaállndi 
H.,-5 nous trubuliniá SJilí'l: na“ pum- '  
lnçbas que n'utn pus-nido longln- 
quo lutou-mini o HJSSJ pain, não, 
snrpronondu que fossem de cama—í 
tur- ttttornriu as plantaram 
ções du profundo ztroliuologo. ' 
“ '  Tendo uouwww—lo llltllt-J nom 
aini :| àll-l í'orrnitnrn out 1).- 

soguin n.: educaçã) do seu dspll'lll) « 
onu'uginlo-so :| leituras prnicipzil-Í 
monto liistorions u litturnrtns. " 

São d'usm [lilíljd «ln sua vida 
as [invasao-Jus d'un Vulumo du 
«Poesias» lyrlczls «: tio folhetins lll- 
vorsos ll-J guunru till us.:utn t'umfllt- l 

[ thai um; otimo doznumrn um l 'ortu-i  
gunl, o quo sou um.“ dom tur ; 
inlLtido no uspari-to elevado no“ 
Mnt'tius Snl'lnuntu, ? 

Mus ustus citamos onde já ivo-: 
dia notar—sc & linguigozu clnu o .  
concisa uno nm.—a tinto so havia do 

l tornar num qunlnlmlo carnotoristim ! 
das suas punuuuçúus nttinologious, 
uma linguagem quo pn'tnntu m i l ,  
sn casava com as toi-nus artisticos i 
na palavra, estos uns-ruas ——l.lm-J-+f 
dizendo—ermo íllttus roraladorus 
tio p.».ontus entornos (lu Vontmto 
il'uui espirito nnotngonin como de 

, ronnniscuncnts tuturarias iloqnu ns 
t prnolcius d uma voa.-uma.; llomoul 

I 

E na verdade Martins Sarnun- -_ 
to ponstna uma furto urgnntsuçáog 
intelloatual que. endo-furtou & tnh—ª 
cult.! d'ospu'no inn...“- n ) no r ;  
so pm como t'ruutu da ndnunçãu vi- ' 
musa do meio. 

A sun [lujillltjíl cerebral porunr 

, solzn' paterno em 

Martins Sarmento «toma as 
qui,-suites nom lil-unam, agiu—ns lm- 
lnlmnntc em todos ml senti-los. & 
ao patio que tilSiJlllH deixª-UJS ver. 
Mil"! prot.-mime innnmlostzts; os 
ateus Vitaiun' uonhucinmnlus tlullnin- 
ilu porl'mtnmonlo às suas ido'is o 
emanações it'inn l-ncrulisino illus- 
trmlo & no prtr do movimento so- 
cun ilri sua com . . . . . . . . . . . 
E” gravo e serio quamto“: :lsstnnpto 
u é  tambem; cheio do graça (: ilu 
recto 1|ltlllldiltlílllilil o ridiculo da 
questão.» 

Eitª pluse da sua vida foi ao 
menos uma pluma de furto elabora- 
raqão par.: o seu tlrlllll'Íll). Simulta- 
nounouto ontroguru so mm oi'l'oilo 
:! «estudos (Nutr.—“o'; com :ntnollu lc— 
nuniilanlo que Giillállllllll uma «Lis 

una-tum; .l'or ' sn;-, sua org.]jnmuçio, 
“Lin . :'Na sua] 

nncontrnm-se as obras mais varía' 
ulns.$e então as scionuins historiuns 
eram os favoritas, tambem não doi- 
xnvn do Uhultilil' (: pur rimos coin 
nllinco luiginstiuu, :inlln'opologni o 
outro—' si:.clnnus natural).—'. . 

('.nnliooln muitnza linguas, tun— 
do oàludznln :llgurnus por 
corrmilnuwntn, o frnnuoz, :) 
glcz, o alternª», u latim, o grogo. 

() sou saber ar:! pois tnultisª 
sim.) granda u constituía sum «Invi- 
Vidu nin Ilus. nttrndtirus prmmpnus 
il.! stm conversa iuturnssuiltiásnnu. 

Aram-lo com tão vasta ortnli- 
ção, rm'olndora dr, extraordinaria 
lnlllnnhilidulu cerebral, pode. :illtr- 
nnr-sn'quu Martins! Snrmnnto usin- 
vn apto & tentar nom prnt'unllout a 
originalidade as mins variadas m— 
vestignzgõus. . 

Muita gente que não" conhecia 
dn porto Mirtins Sni'innnto, lindo 
tor porguntudu & ai mesmo o que é 
«[no .» lotºu p'n'a os nºturlos «l'ar- 
cnooligm o mini ii-níl il-i nosso 
pznz. estnnlus diniuels o aiiilos. 

Martins Sarmento ti'in.) o son 
Briteiros, jnuto 

das Taipas, «: l i  passara grandepir- 
to da mina eutrogud aos sens-esta- 
dos. 

N'nm lll-lillefl':lllirª.il'-1_ o mou- 
to do S. lt unit-n nlnn ollo subiu 
muita.—' vi,-Loi, muitas via./.as top-inn 

sn : liª .i 
in- ' 

'. muito ile. 

! bm que lançou immensa luz em di- 
vnrsns memorias originam: que são 
«uma lmnrzi para Portugal» na 
phraao d'AnJriuiu Corvo. «' que li- 
aam no son :auclor mnzi gloria 

' do nosso [min. 
Foi um la“ que Martins 

Sarmento iniciou a emitiu-ação ma_- 
.. tlmilira nsciontilira da Citania do 

Briteirºs, exploração uma foi um 
aomtwimcuto ar.;lioologico muito 
notavel. 

Esses trabalhos furam muito 
apreciados. Em 487 l'm'am as rni- 
nas exploradas visitadas por varios 
:n'rlmulogus e homens do SGNIICÍZ 
|u'vrluguetes (iluminam-mn nnloiadus 
no vivo interna.—iso, que ilnspm'tnm 
U$ rostos «l'mnn cidade, num ori— 
guin $a occultzi nn escurnlio dos 
tempos». 

. ºEm _tBSO-o .Congmsm' d'An— 
thropolug'ia e (I'm-chuologià pra'his— 
torica reunido em Lisboa. n'nnou 
tit-ltlllzcil'lltªllln) dos trabalhos dublar— 
tins Snrmouto, cujas imlilzaçoos fo— 

. |“:llll not-'n.— |nuulo discutidas. Nosso 
congresso npromzuton Martin»: Sur- 
monto uma momorm notnhilissnnn 
-—-llS- Lusitanos—qua so acha tra- 
i'luziiln um l'rmnzrm .: que é d'um 
grande valor montilico. 

**Varlos msnim-us do congresso, 
entre [intrusos santos estrangeiros 
WirrhUW= [Iam-i Martin, Emilo tiar— 
laillinc. lªlntilo Hubner, :: omni“; de 
lllxirlim Sªrmento, l'iznrnln uma ex- 
cursão :| Briteiros undo se não ran-  
snram il'mlmirar e llaliritnr o illnsa 
tre vimaraneuso [Nã-iilá suas batina 
dosdolnertns. 

limão foi nomeado cnvalleim 
da Legião d'llonrn r. roi-chun o di- 
ploma de Simi" do Instituto Archan— 
lngino «ln Bm'liin. 

Eis o que diz a proposito o, 
illnstru liionrnplio : que |H! pouco 
nos referimos «: 

«ll-turn uma l'ustrl : musicas, 
foguetes, bandeiras, arcos .ln num-'- 

Rotnin, pasmado por entrei-731183 
atas de 'Nllaro- fone—- cnmpnnnzns, 

snr. Sarmento nllt tinlni disp-isto 
proposr-i n o m i  quam 

ta « Horas. Suliqun o manto do 83. 

alto os confiram nte nim-.e, O' que o 

,—,.. . t .?! . ' , 
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PUBLICA—SE Ás TERÇAS Ei SEXTAS-FEIRAS ' 

. ,. ASSIGNATUBAS ! Icnl'ro+_ ' ANNUNCIOS _, 
“l:. mm. mm estalupllhª . . . _ . , ] : i  ANTONIO JOAQLHM D S ILVEIRA JAunuunlos c muunnnlnnilns. por linha . . . . LO 

Amare til—m. . . . . . lôtllll; 
,Bºprllrio dnª— mesmo: nur—mmm; _ , _ . 20 

« «um, r-nii estampa!» . , .  . ! . 3531” __ ' _ iNu corpo do Jornal mail:: llnlin . . . , _ 

' ' “um“ idem _ -, , ; QT“ * ' ,  (WI 'I'YPDGRAPHIA E ADMINLS'I'RAÇAQ._ .t- . i'k'n : lllli rnrm &lullulúlllu'ht gntls. recobrindo-se nn redacção 

“null un. l.) anim , , , . “Mill! ,um nanquim". ' . 

com'uºnus palm—' trabnllnnlis cuja 
ongun un lo.;ulnlmln ninguem co- 
nlicizin. 

() sou Bátiil'ill) 
não lhe consentiu o silencio. N-t 
lembrança das puisois il'usso Hallº: 
po vivem ainda 'os artigos do art-1 investigador 

lin-'t «: polmninm nltw MJI'UHS Sur-* mlirmlun depressa quo tiulm nlli 
meno então mami-t nos jOl'tlt-IBSI muteri-i print! ;ru'a e,:tznlos origi- 
da localidade. 5 mas, o nã: tzu-don 'a remnneuor 

uA satyrn, esnrove um seu, qu». estar.: um presouçm tlns rui- 
(listinatoliiugmphumn o'cªte guuero' arts d'inm cidade mom —1 (Jim. 

do Iittnrnturn « sun arma do predi— ; 'mª- 
lnugáu: toma—a coin valentia & III- A esmmnçn de ser ntit no sou 
msn: Contra todos os ridiculos,g mim. o no uni—'um tmn-.).» .) on.:zinto 
amou o mau gosto, contra tudo. penetrante: clas COHIIS pu-zunlas full) 
que lhe parece mªu», o ainda con- 
tra tudo que lhe parecia injusto. 

] convergir os sms esforços paira o 
estudo da etimologia portugueta,50- 

queria mostrar mm mtuu.»- Fh' lilllªs, *: 
talvez. da nobre familia quo n'ontra! ' , ? 
eras alli “refine os trajes da luca-, ,“ _ ;. 
lidade. ' -_.;i 

Nim passou desatmrwhidn WªR-vªn,, 
ollmr [minguante «lu illnstre Witº- ; 
nlmw, que pediu às unmpnnum ) 4 
um lio das suas mantem—'. M.: em “ " 
um simpltn galantnio— um: um suª _. 
liiu Itªlo sabe iris—'.». niris um ela? ' 
monto dºnslnrlu. l '  t i ;  «'». nom sabido] 
que a côr (: :is ilmzrná' lt'n'uias , '  

*cabnllo bul'uªllt n ilnfinir a raça. 
SJliil'iBZ-So & custo o inididb; & “cus. 
to pelo receio doa «tmn. 

tnm Wo “M,—19%, .a.- 
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à S S l G N A T U R A S  
mw, sem estampllha . 

, .  Annuaire, i-luu. . . . 

--. ' mm. Mm estampam . . .  
giurcál rm idem . “_ _ 

nm.:ll Hu. í.) almn , . 

fatalissima. 1),m':.n,,ell:-.g 

Ay amigualurm são p::gun adiantada: 

. I? : “ I ' ITDT | ANNUNGIOS » 

. _ . ”um ANTONIO JOAQUIM D SILVEIRA JAununcios e mummuiuaaios. pur linha . . _ _ m 

. , . um“): .ao-nnxo dnª mesmº; n-mwvuiug _ _ , . 20 

. ,, ' uam]- “_ " , ' ião eorpu dn jul'iml nada Hnlm . . . . . no 

'; it"-ª— ' ,  uu“! ' “ÍPOGRAPHIA E ADMINLS'l“BAçkQ._ — A- »:llk'flªv Il l!» carl.“ amnwclam-acggruua. umbanda-se nn. redacção 

. . _. iª“, 'um fàt'iilpffll'. ' ' - 

“IUC DE ll. .!!! “D i . "  ”S'.“ ª ”  E l l l  ".= n*ntumPh-«s. miam ull “Ru pubilnaduh; alô aw mamíu. 

Mm'tinsSumnqnm-=mor'- 
reu. '_ 

Acaba de sulL-L-l' 0 ulti- 
mo alento () subir; íllustre, 
() santo varão, que reful- 
giu' ubr1n;.a—.at,rul[n lle pri- 
meira grande./,a nu hur'íb'un- 
te da sua patria, eçzlipszmdu- 
se uªu-I'll. para. 11-5i)x_'illu3.rc?nm 
Éll'xssuna e pulançlssuuu. 

z nas eternas pugmas du. 
Ini.—storia. 

Pur muito dolorosa, por 
muito pmlgeute' que suja. :— 

. pau.—5- 
Suu funebreniante Subª Gini- 
mama.—3 em lagrinms e van 
edmundo n'eate unnnento, 
("70h10 longínqua dobra le 13— 
naduslpop tudos osrrecaums- 
du pai-z e" ' põr fadadas , aiii—= 
minunuins do mundo chili-' 
sad“, daimmlu na sua. tris— 
te passagem u lulu n'alma, 
e asamiude :.unm'irssinm «l'u— 
ma perda irrepurawei e in— 
wnfuuaivel. 

Porque Martins Sar- 
mento não em SÓ um cid".— 
dàu prestmúissinm, honra 
da. sua term mami; n:“u.) er: 
só um trabalhador iui'utign- 
vai, um m*ulmulugo (listin- 
ctu, glnriu dv. sua. pntl'iatel'u 
um sabia,.em um summglu- 
riu e hbni-u da humanida— 
de. .' 

Pur is.—m" :x novu. pun- 
gelltiasaimu Ina-de cultuar fu— 
mam-amante por toda. :; [num 
onde, de ha muitugn nome(le 

ÉARTINS SARMENTO 
. era?, mnhecido ! & venera.— 

du. 
Garnett—ar inmncusan, 0:1— 

meter lumeslissimo, elle em 
nmis que um engenho pí'o— 
eminente & um douto de pri- 
meira plana: em uma in— 
el'úataçào “de. ' vi: Ludes esmal- 
ta'ndo u ma ínscrustação de 
gluriag. 

Mam-1510 ha. lamentos 
ue. arranque-m dos braços 
& Í'í-ttalissinm mol-&e'o mo— 

deste e laboriosa trabalha— 
dor, 0 pensador profundo, 
Esabio venerando; nem h'a 
palavras, nem phrases, nem 

DR. FHMCESED MÃRHNS SARMENTO- 
Mm-tms Sarmento «toma as 

questoes nom Bruma, agiu—ªl:". lm- 
Inlnmulu um lini-|S mi mantidos. «: 
ao pms“ que discuta deixa-nas ver. 
sem preu-Juízes immmleálus; os 
seus Vo'laíllã uunhucnlmukuà Llul'ln'm— 
du perfullnnwntu as mas Edé'ls u 
cmwioçãcs d'um l-bcmlismu illus- 
trmlu & :m par do 
em ch s.:a eum . . . . . . . . . . . .  

"intel“ rna—? minou a sua carreira' «endemic. disum'sos "que . 
' 320 alum.—a. clin- m'nente :; dm- ( ue tão . . - .  

duªl-asa :wonteuiumzllm veiu]. — E.;“; d." Mªrmº d". lá:-b'- 
_ . , . mun-au pc!.» lagos da matam mo,— 

encher 0 951111450 dª r luªn";  & uma.“ sur.“ D. Mária da M'ldru! 
Itu.—3 conheciam & :Ldul'avanN du Helm Freitas &gnim. um madu- ] 
|U iliustre filho de Guilílil' lº úu ªªl'ªáuiªdªâ mtu—Jus. 

Vines. ' - 
Martins Sar-meto mor- 

reu; e este facto em toda à. 
sua. crueza lanuim & alma 
vimul'aneuse, «; cobre de era,— 
pe & patria que perdeu. um 

n 305 [ 

Du1'_slraços ao correr da peu-i 
na suln'a o pur!“ iululluàlual de? 

. Martini Snrmunw. 
”Dotado d'num poderosa ima- 

? . _ inação na ddVÍíl ler Lido sum du— 
dª's , _hºmªnª que mªlª ª ªula util.) papal minormuhasunu: 
glomlmurmu eanil—"ubl'elm'ilm* ms Sums Lmbulims smz'u us pum-'  
u'er'ste ultimº mundu dv se,—*; lnçbas que "'um pus—.udu lunglu- 
culo. qua “mim.“-ann u um.) Um. não“, 

, - ___ . , sau-prqluuude que fossem de cama-í uzuzulmlu que cuuslnuuu uma dus 

. - . - Nãº Janainª"?! prtmonms» , “_mmgzlsj'ur 'idª,-51h”!,Utf'nlliláí'lçiºK 

' . .  , cies. u pru un 0 zu'ulmulu'gu, " '  ' ' ' ' 

1111103 qllllln. Slug.lrllílãlíkTBÉZIª-hlâ - Teudu. úqpluLnJa ““In" num 
* , _ , * ” r i f f - , .  ' muda :! MH lUl'ÍHN-ill'íl um U.- 
uzgyçu uluynmm, qd.!“ p..)? Hfâbh. Mun.! . rultu, “MW “www:“ ª lldjúllh'di- 
unanerbªww. um “íª-: 'l*f_"jªj “ ' “  , ver as l'auulJuius nn:ngnmtuvn3,1n'u- 
“ªº «Mew !"" ““"" ""'W' '|' sugam u.: udacnçb da sun uspu'llu » 

u & tambem; cheia du graça o «lu 
worm «punta apanha u ridiculo da 

Esta pluse da sua vida foi no 

ração para o seu espírito. Simulta— 
nmmunlu outrugwn se, mm uít'mtu 

mmntrnm-se ar$-obras mi; varia—- 
' llusàc eutãn as sciuuuins luslurmrls 
| eram os favoritas. tambem não dei- 

:ulincu linguzállm, «min-up.:lugul u 

BMW“ . “Pªrª. 'ªFPETº'm“ ºª uuu'uglulu-àa :: leituras principal-$ 
seus "'."hªn'ºª'ªfmumwºª qªªdªª' menta histurmas u Illcurams r“ 
de usa:: um ale hoje “eu aliam- ' ' ' 

unLras .mauzlmus tlílllII'aUé. _ 
”.uuhuum muitas lux-guns, tun- 

. . _ Sáud'esn l i n '  [. ' ' ' ; " :s- |; ' suzl': ; 
,“.M I“" wrms [mhhcnçuas co- . bl' 5 [ ; .au «1 um vida da oamdnlu algum lu! ' a ' 

tum l l l  «R.-mn du Guhn'n'ãuan e "ª  lª“ “bªixªdª d l l -n Yulmnu du uurruntumunlº. U fl'ª'ªªªª» " '"“  
. ' * “ ' ' «Paula.—in I_vnczcs c da lui! anus dl- gica, o allamãn, " lanm. » gl'ugu. 

“mªlª """mm'mª'ª "." "_P'Wm'fª'hª'”! VGN-45119 «anuro Lln us.:uiu mm.-m. 
“ “sobrou“!!! I"“ “mmªº?” dª ª““ " m.;.l .um mªu daznmava um Portu- 
'l'ª'lªvº%_ "bf" fdx“ ª","“m'ª'º' _ guul, «: um; seu d'um-| duna mr wdn um das nah-nativos pl'mmpnus 

NU plmuym ªlbum :“q lm? iªnªlidº "" USPN'W “Wªdº dª”  (LI sn:! mun-ursa i'uhun-*.essrmlissunu. 
um;; l!"ªª_ªl"1ª""'.ª"ªv'f' dº (1l ªº Martius Sarmunm. '1 Arma-iu mm não um erudi- 
msmlmluruu mm num-us uxtnrç-ysl. |_ “Em .l'm'ul'ldu” du, mlmm'úlmu'lu 

- ,  UlluumP-mlu.) estan-«in .º?” B."- dª "dªºrª-ªªª " “"'.ãllª'áºªll tªl-“'ª UW llªn-lhcuhnlidum cerebral, |“)s allir- 

[911,13s.nllnipnllmºm'nm o: «“”;-"9.15? Cªnºlª“ ll"Ú "'ª“ ““lª 50 MW“ dº . nnr-áu'quu Marun—í Sarmnmtu uam— 

'“""ªªlªl' [ºª-ª"?" fªmª "mªl ',"ª'lªj f ' l  luruaxr tum «[xmlulmlu carnalurislmn ! v.“! “Pªº & tentar .:um pml'undum u 
manu; u. p lmmml () (unem .lum origlu'nlin'ladc nª  uma var iadas ill- 

!) seu saber ar:! pois "mitigªr 
- sim.] granda u constituía 'sem mm- 

Mus usLus unamus un.]e já po- 

. das àuus lmbuuaçúus mlnmlugiuus, 
'« -.. '. -r ' * ' ' ' -  
Elª: 1?[31333111ilíªullzgl'nííllrêªluma: [ uma lmguagum que p.;rumau t m l ,  vestigngõas, 

lª, I;“ rlnevrallrlfiw—z uª " uu «lha mis] :w uusavu cum as [ÓL'JHS :u'uslwus ( Muita gente que nãa— conhecia 

[ “ º "  ' u m "  | | & da palavra, csluà cus-31.35 Auman- * dn pariu Martius Snrlnunln, halle 
tur purguutudu & ai mesmo o «meia 
llllU .; iuv-m mm 05 "Amd-ls ll'al'- 
mmoldgm & mhu Mogul d.: ms.—“u 
pzlll. aglutina Úlní'qziá «) mulas. 

Martin.—'. Sarmuum li'lhil 0 seu 
solar mlerun em Briteirus, juutu 
das Taipas, u Ii pms-aqu grªudepw- 
«: de num anu'agua', abs saneam- 

lha Fºªm“? ""'" I'ªlªÍYªªlê. dºs] diaundu—urum num; reveladoras 
mumn'us luÍclmres,r|m-1lm aun . .-  . .  . . , 

. , . _ _ . alupmunzu» ext-m,.» du Vummlu 
brmdo, [UlllªtlnlU-Hlúu curebm M a ,  [ '  . .- ' l  . .  . d "  
CBI'lÚ ponlu FAI-H h ' l ln l i l l l  fu i  v i r ú m n ª  I. ".|.“. lrhl lHl U I I lLdl l Iáuu-u (“IUIU &, 

' « ' ' ' ' ' ruunmscuuums Imuranasúmmuus 
! 

fdu seu profunda) fmmf [ualueslmlm . . - . ,v ,, _ . 

IA causa nual, laminada na sysmmaã E;"“ltrliid uma w”"'-'ªº'ªº """““ 
ãnarvuso fui até certo puma cr " 
resultado do excessivo tmhniho a lo 
que uqnahc syslama organico sel iul 

E na verdade Martins Sanmu- - 
puaáma uma forte urgrmlsuqâo 

h...“. ._. _. _ . elíeatual que cedo-furtou :] tnh—' d ,.- 
--_ Fam : , . - “ “  . . 
“Wº!” du c mu ªºs ª“??? emm «1 uspu'uu m:“.[ag-v :“ "“ª"" N um manh: l'mnlmm, u mun— 

, ªº  Pª'ª Gº"“! (malu dª “ªtªlªiª-J Vl" m do S. [luna-t. qm: ui!» subiu 
musa do meiu. * minima“ wma, mmm mms topx'un 

.:mn'ums pé:.lme lrnbuihml cuja 
angu." url m.;:rlnlmk: ninguem cu- 
uhecia. . 

(') sun cupiriln investigador 
:ufiwnhau nluprcsaa quo tinha nlli 
matem priml mta e.:tmlas origi— 

A su:: pujança cerebral put-um . 
não illa cunsuuliu u silencio. N.:! 
lembrança das passas «fassa Lain-; 
pa vivem anula 'na artigos de url-l 
tina u [miam-m .]q Man-Uns Sur—* 

. manu eu!.ãu mmm nas jar-naus. 
um? de março de 1333 Era (“dim da luuahdndu. i mas, 9 nã: lílh'lil 'n reanimar-.nut- 

ide Francisco Joaquim Gmwuia du'. ui sulym, asazrwe um seu, *Nª "fªv-' º?“ Ufª—46%“ das "[ªllº 

Moraes Sarmeutn & de D. .luaquinaf (liáuuatuhiugmphuxm nºnatº; genero“ Hº!-"* d “"“ ªmªdº mom —3 (”m' 

Rusa d'Araujn Martins. ' du IiLlurnturn « su:: ;u'um uh; prada-ª ""ª- 
Eunutzunlu us seus primeims- luugáu: tum-a amu valentia & m- Aeslmmnçn de ser um ausnu 

estudos aos 8 :umos mmm, con-_ veste «noutra todos ua l'idlculos, & pain. e na [mmm zum-.).» '.. un.:zmm 

cluiu () curso dos Iyuaus em 48n emu-a u man gastu, contra tudu. penetrante: das cm.—ma p...-43.1“ (um 
que lhe parada man, 0 anula uau-l uulwurgir us sms» esforços para 0 

mau'lculaudo-sa em seguida na _ ' 
Unnvarsidade- de Coimbra onde tern tra tudo que lhe parecia muitº. estudo da ethuulogia p-Jrlugueaa,ào- 

NOTAS BIOGRAPHlClS 
Francª.—'um Martins de Gºuveia 

Moines Sarmento falimn com pau- 
.“.u mais de 66 mmos, puis nasce-s 

bre que lançou immensa luz em di? 
versus murnurius nrigvuacs que são 
«uma huurn pur: l'urulg'al» na 
phraau d'An..lr:ui.: tlm-và, na que fl- 

w zuram no seu anuctur uxuã gloria 
i do nosso pm. 

Foi um IBM que Martins 
Sarmento mini.-uu a emm-ação ma_- 

m..nvimcn!..» so- . nlnzlimgsciunnlicu da Cilania du 
" _ iBriluit'Oi. exploração qua foi um 

lu grave u serio quamlm nssumplu & gigante.-imundo ar.;heolugico muito 
: notavel. 

queslãu.» & 

menus uma phase da forte ulnbnra— , 

Esses lrahalhns foram muito 
Rpl'uC-IHIJUS. Em 187 foram as mi- 
nas expluradas visitadas psr varios 
nrclumlugns e humanas de Sóbcllliiª 
|u'n-luglleam run,-«liual'mn uuluiadus 
nn vivo HHÚB'USSH, que duspúl'tzlm 

:! “Stud-lá dix-msma mm ;uuwlkl lc-  : Uzi ruslus d'uum cidade. nula uri- 
gum su occulla na escuridão dos 
temp-m». 

Lia ., vma“ sua) mw Eu1_l880--o .Guugmm' d'An- 
thrppolug'ia o «i'm-chuologiá pm'his— 
lorwa reunido em Lisbºa, lmnou 

1 «:.-ulmcimenm dns lrulmlhns dublar- 

i | 
] mmao uma mumnl'm 
] 

i 
| 
| 

& 
l. 
1 

mm du «:.—[miar u pur mau.—' com | ['n-ls Snrmuntn, cujas. hulimçíms l'u— 
rmn nnlãc muulu (Isscnlielus. N'eãse 
cnngreaáu uprcsuulnn Martinª. Sur— 

nulznhllissum 
f—us LllSÍluJá—lplu Se acha Ira- 
rluzidn um franc-ru .: que (! d'um 
grande valur sumnhliub. 

“Vários mumhrus (lu mugresso, 
enim ulltl'lniJH sabias estrangeiros 
Wil-chuw= Henri Marlin, Emile Cur- 
laillmc. lªliuilu Hflhnay, :: uouvilu de 
Marlin-: 'Sí'i'h'nuntú. ("lazer.-un uma ex- 
cursão :! Brilu'u'ns onde se nfm mn- 
snram «l'mlmirnr e fun.-|W u nuls-, 
tre vimnmneusu [re-Ins. suas bullns 
dosúoherlns. 

Então fni uuummlu cavalleiro 
da Legião d'llum'a v. I'm-uhull o di- 
ploma de sumiu da Instituto Ar.:huo— 
logim de Bm*lim. 

Eis o que diz a proposito :) 
illnstm lmmaphu : que ha pouco 
nos l'ufw'i'nms «: 

all-rum uma Íustn : musicas, 
foguetes, bandeiras, :n'uus .ln mun“- 
m « (lares. Samhain &; mame; da S;— 
aãtz.çpassandn pºr «nucª.-ªrªnhª 
alà's ide 'bam'fu fude—- camp-hmm“, 
quê as minhª.-un da m...-.=, .- que o 
5111“. Swmnnlu nHl tmhn dns-pasto 
mmm lle. prnpusu-J mma quem 
queria mnslmr nuª. anhins :::: "Ihas, 
I.;llvur. da nobre familia qm; u'oulrªs 
em alli viveram ná trajes da luca- 
lidade. ' 

NH passºu desawrwhidn- ao 
olhar lmxmlranu: du illuxlre Wil“- 

; Blu-vw, que pediu às umnpmmms 
um lio das suas. Izumi-ªims. M.: em 
um simplçm galnnmiEL—qm: mn sª- 

um elaª- hiu Itªo sabml'iss», um 
manto «l'—'aálurlw. ini; .ª. hum sabido 
que :: côr e :!:—' Munn-15" turma.—: do 
cabçqno burma n llufinir a raça. 
Satisfaz-su a custo o "adido; & cus. 
lo pela I'uwio dua [Mªn. 

.* 
"E“: 

“« ._-"' «É. _ ,_ ...“, .. 

.v—i 

5". « ',». 



ll 

suas "Piºrª?“ ªl'c'heºltlrín'a' & '- (Gninmrãesl; «O I'lntlinsinslan (Gni— 
ontrns 
granito 
turu. i-urtugnuzn, um e-pwint ao 

estaçoes pi'ciiisturicas 

Crurãu de Sabrosa. E littimamnnlo; pr.»:guia n'mn «Sind.! .nturusszin-ª 
tis—inn" itu ilus.—"u I?lilll'llfliu nin-. pm | 
lilirnvn mt «Ri-VN“ ili- (1.11 ingira-» « 
ºº'-"' " !ilnlm Jlitv'E—"il-u'xpnrn (: nr- '. 

“gama rio.-'na“; Ch-L'DÍJJÍII ii; r n.“ ' “ I 'é» 'Eu] ltrh' ir.—'. 
A'niln :i [tlslli'n—“illi «l:. tlitnnin 

(ir lt.-“zi. "; iliz nm srn iii.—'tinutii 
lnugriii lw: 

. HDCSt'illlt'lu as mas liixltinilns 
dnnilil'icfiiji'yas, raiwnpnz algumas 
d'un-tas, pot à Vlalil :ís rins e as 
calçada,-ªtas nmrnlnas, u us fossas 
d'eàsn riilmln fortificada :' colligin 
as pedras IIL' I'ormfr ini ini'nr imãs 
nn ini-nos sigiiil'ii'ntirus. ns in.—ufri- 
proc.—“_ as inaimlns. lizigin-uluis 
mmmiros «: muitos outro.- anjo.-tus 
rncuntrnilus no nnlullio. Fez trans- 
imrtnr no «Modo monto & celebro 
paira [ornasa llítB il':i!ti tinha ido 
para o adro da egrep de Souto 

ih" 

Eàtorãoilc Briteiros & sobre a 

_ do martins): («Revista de Guimarães»; 
""I"-"'“"ªª'ª P ' r ª "  tªlhuo- «Ucuiilnntwi (Lisbon): «Musnzi ll- 

Ílliªlt'fldun (Porto); «Puro (”rating."— 
(Vianna tiu Cristiana); iiniitiziiifn:nj-:ln 
(l'—trio): «Tururini—m :'lhrruilne); 
«Pantimivi (l'un-ln); «tªram-mui il- 
Instrmlu» (Coiinliral: [turista Snow 
titia!» ("—ti" ' t :  «( Xt'i'ii—Hl'tg-l I'mª."- 

uNNn Vrum-l.!» 
('Fmiirilicãui; «Y: ri M .l'srnn» e 
«Arte Portngnnzi» (Porto). 

. 

Illcposlçõe ; testamentária; 

lllnstris extinnto iloixa á 
Camara llhniuipil tio Guimarães 
[):It'lt'. doininir. !" S. Ilinnã-i «ln 
l'rng-iitiri (It'. Britten-na, undo esliu 
as ruína—' da Citnniri, &. todos os 
appnrcllim pnçitugmphicos n çlicliês 
da enzima e Sabrosa. sou.-tu a sua 
administração e conservação outro- 
guos :t Sociedzulu Martins Sarmento. 

A' m.:smn Snciodndn «tem 

O 

qual tanto se tum itisi-iitilu. (:uur- tnclus os lit-ius |t:||':t soi—om encor— 
drnou Itmllltnlltttllln'ttlu [ini...-; osso.-i 
vultosos r't'mutllus the in ”|.: .“! [JO- 
der-w Ior n'uilcs :iigmnn ruim do 
[un.—sudo. » 

A pintm ]'urnms'c r brm nsoim 

logicos pi'uliisliirims « rnrmuns, 
R-ht-“ll'fªc uu Mus'uu da Souicilnne 
elins“ Sill'ltlillttit U'ns'tn Souimlmle. 
cm i  t.! n." 4378, l'un n illitstt'e l'ilht) 
dn Gnituarleºz o principal socio fun- 
llmlnt'. 

sumiu-s.: com o no m: que adoptou. 
Gtilltl'lt'âdã no II itar—so-nm uri- 

gm lu nm ttl-illllattlu & sua ino- 
morta. 

' 
g l  ' 

Eis os principncª diplomas 
bouqril'icos itu Mirtmsóaºmontoz 

lºottària dit-l.. um- no governo 
pelª oxnlmwõus rh tlitunin, em [ti. 

« i- de únrémbtui «to «1878. , 
(“inicio cla Grimm-n de: Guima- 

rz'ms CUlIl Ulllrli ' lit dri ri.-mil;: 31255t 
p.:lns exploramos“ dn (Jitnnia, em 
15 do novumhm «In 1876. 

Socio eller-Aim (|:! Real Associa- 
ção dos Architectus (: Arctieplogos 
Purtitgimzos, cin (& de maio de 
5871. 

Socio htm-.irnrio do Instituto 
'do Coimbra, em 30 de Junho do 
18771 ' 

'Soiziu carrostmn-lonto IÍ'I A m -  
'tlvm'tlt [lo.-i! .ln.. S.:iuums, nin 't de 
“abril de MTS. 

SQI'I') i'itrl'CSlmlltlctlltl (lu Ins- 
htnto' .M'-:iit:itlugh'.li_tin. Bçl'liln. em 
2! d'nlnil ilii 1879. 

[in h) do Jezcmln'o de 1876 
foi “Mllrlªdu socio crm'ospomlente 
da Sócicdmln ile Gnugrniiliin «lu lus- 
liuzi (Eoin mmo du 1883, foi—Int: 
.:niifntê'itlo o diploma iii: socio ordi- 
mriiu ' 

Depois da visita dos nrcheolw' 
gas níti-aitg'mms à Jinani'n l'-ii tit-. 
muinto girl.» garanto t'rnucuz (Inval- 
[m'ru da [um «rm-nm. ' 

Em " '  ili- rumba» do “182 foi 
prachmarln s-utm hmmmrio da 50- 

' ciadadn Mirlziis Sarmento, 

_ Lpertniiçcis para 
A bommhiln honrou-m bftllli— ' 

nàtnmrln E :.ltimziincnh- foi 
Af i l— sooi . foimigmndniitr .h  RF;" 

donna “de Historia do Modi'id. 

ª 

D.: a lista das suas principnes 
[iul'hi'zlçftnsl 0x Lusilfm is: Om .lln- 
riii—iiq. ªl.-' cil. 1895; Os Ar:/amnhª; 
charging-nm à. Criaram do snr. rir. 
Engl“ Iluminªr; Bªlmoral da ano;/ia 

* “ar.-.mtndicn flu E rp-wk'rv-Fo aciona. 
intui Sarm dn Esl/V'ÍIOJOJ grega; 
no mmm da lim-in; Lutamos, 

“de nai—tiu; sarmento; 

Lignrek « qeh-(ler 
tlnllaliqrmi, nutre outras. nas 

sngninms Whhmçõos Interm-ins, * 
siri. 'i'iliros o pe'fiotliczis ile Portn— l 

' , til; . 
“ «Vimamnnnsev (4815); «“e"- 
gião (: FatmanT ª"!!! de Nintnbro» 

. pUl'ílilUS na sua bililiotlmua. 
A“ mesma ioil'is" as quantias 

que lho cativar durando. 
Aº innsmn & quinta do Carva- 

. , , lho ti.-i [regnum .lo lt.-itnirm, para 
muitos ":llPUS uocnninutos ardido-' com o rendimento d'elln [irovez'nos 

reparos on continuar os esiznvaçr'ins 
itu (Litunia on dr. qualquer outro 
monumento :irclioologicu. A” mes— 
mu Sinto—tadoileiu :» raiz dd seu , 
palauete do largo itu tánrum e sms 

n'clln ustnboloizer 
I|ll.1|||lwl' instituto il'linrmunin com 
05 Sun.-i lins. 

I).; remanescente da sua lie— 
rança dein tolo o usnlr'ncto a sua 
esposa o o torno da raiz, o os dois 
terços aos seus“ herdeiros abintosta- 
t i t .  

Manifestações de senti- 
mento publico 

'Sóctitnmx MARTINS SARMÉÉTB 

Da.—“dn :: horn em que so den 
o lula! ãltiijlllcúllnullltLeilª Socieda- 
de. que se instituxu [um impiisioª 
mir :i instrurçâo“popular no conce- 
lho de Guimarães Sub 0 patrocinio 
do nome aureolado de Martins Sar- 
mento, reuniu immeitiatainonte t.)- 
manda varias resoluções tendentes 
a prestar rm illnstro linziilo as dur- 
ravlníras homonngmis. _ 

Todos os socios installnilores 
(Li S.).zinilndo, tim-los à direcção, 
Uuitllul'ill'nlll com os sons conselhos 
o os sons serviços nas demonstra— 
ções ile sinitiiimntu. 

_ i i  pmsiitu miiehre ser?: orga- 
nisado pela Sociedade. . 

# 

Camaru Jlunlclpal 

Seásão dxtraordinnriu 

A mmm-ri municipal reuniu ex- 
ll'ªfíil'tltltlllirltllcuk) hontom ont con- 
Sutlllnlmin «lo fnllecimoutu do (R$; 
tincto Gilliltlãtl. rimar-intenso. 

Mauren-se: 
Manifestnr á familia do illnstm 

extinrto «) seu pesar por tão triste 
acontecimento; ' 

Mann."- liziitanr em luta abrin— 
nleim (lo municipio na oiliticio da 
Camara; 

Dar ªº tnrgo «to, carmº ;; nome 

Enem-bomm“ collectirarnnulo 
no prestitn tnnolire; 

Considerar-su ferindo o dia dos 
filmªr-"tas; 

Conceder no sanitario ninter— 
reno especial para guarda dos res— 
tos mortaes do sabio arclienlugo. 

* !  

o lundi—ui 

_ciiqri—eo no sabbauio. 
“Hoja: à" nmtc é: «) cadni'ur trar.- 

tadaJn_pelos iiiuinbros da Sociedade 
Mii-lins Sarmmlo, do palacete do 
largado Carmo para : estaja da 

Commercio de Guimarães 

lCONrgimln, que se acha toda cobrar—' uoueuagem do «Commer- 
t:i du crepes. elo de Guimarães» 

No gntihmlu do manhã colo- 
hrmn-sc us unidos divinos nom ris- 
saslnnrici do Cnhido e sob ri 

ldlllltílfl Lin snr. D. Prior. 

' A redacção d'oste jornal 
[“'ªª'ª' desejando prestar ao sabio 

Dc- tante pelas :; horas, depois & exlmoto “ªnª homenagem, 
'do mmm“. na ,.,mlrnhn“; (“meiª,—á ; mudarªm oomoos recursosde 
Eu i;:inlnvnritaudimilu [um o tramite. que dispõe, vai publicar um 
“ª. (""ãfmláª'tdª'sº ªº Íº'l'gº dª , numero especial, illnstradu 
dª ”“ºi"“ º * com o retrato de Sarmento, 

(lo.—tenhos do. Citniiiit, nm.—ions 
d:). Sociedade Martin.—4 Sar— 
mento, etc., e 
por socios da Sociedade que 

«se gloria com oseu nome. 

Cortejo lunebre 

na seguint-i amem : 
Prol'ussora—h primaria (: sons ; 

ªliamtmi al.. nm.:utlm; :| Anmloiniiii 
Vnnnrzipensu com toda a ',inocidaiã 
decurso do lya'eu, seguindo-su—lhe 

A Associação tiouunerizial, 
Monta—bwin 
Aesoci'ãgão Artistica, seguida 

'dos inJustrians com os seus estau- 
ª(lnt'ms de ::lusso pela ordem: 

Oleiros, 
(lm-titlores, 
Pontinhos, 
(:ntale ros1 
Sapateiros, 
Alfaiates. 
Sagna u l'aretro. N'nmn carro- 

ta dos Bombuirm Volnntariosmpres— 
tmln para n- elfeitn, seguirá o cai— 
xão com nominver. coberto com a 
“Íntima dº '“""Mpm dº Guimª- E minh'alma. no vôo seu fmullilri. 
"ºª' ' Como pibro amlnrlnln nae ferida; 

lu'ltleªmlú º “dªvª". º'“ guªrdª Catu, tmubem desfeita., anulquthda... 
il'hom'a irão os antigua intimos do 5 __ 
[:illnuiilo owssuus da representação ' Chirnéras, tltmnes, "'um 46 Menta, , 
(inicial. Em segundas tllas'o corpo ªindª ªªi" Sªm “lib" & ªºmjilenlo, 
de Bombeiros Voluntarios, de que [nutre as ruinas & un- amor :; canudos... 

o falleoid'n em socio installador. 
Fechando o corte;.) suguir'ã : 

Suciodudcjllarlins Sarmento. . 

wrms, 
Etherens reglifres aulu-nndo nhdn 
h mlnh'nlum em sonhos, desprendida, 
lmmarsa nn rlsln indefinida 
D'umzt aut-um de luz Iiuiuacntniln. . .  

? Mas destrui—se & vlaão—eslrelln danada—. 

E em vez de sonhos d bira—astros caidos—, 
Caruaru—me os vultos tern-lens, ur'uidos, 
De pallida! phantasmas desgien sl... 

Gianini-ites, I—VlIl—X' 'JX. 

:CONV'ITE Arnaldo de S. Pereira. 
Tendo lnllcciilo hautem pela 

! um e meia da tarde o' nosso 
priint'airo siento honorario o Exm.' 
Sui-.* dr. qcisco Martins Sar- 
mento, os socios nncmdores 0 
membros da rlimcção ala Socie— N D T I  C I A R Í Ú  
dade Martius Snrmonto, desejam . 
do render à sna' memoria o me— — 
recinto pleito d'hmnenugem e dal-'a “”_"; M i l o  Pelotó 
essa 'nstn manifestação um caracter “ 
publigo o geral que concordo com o Nº padrãode . Nossa Senhora 
alto valor intellucbual & moral do da Oliveira sora finta & fnstwnlndn 
illustro subiu que se linon & que :! N.,!SSGJSL'ÍIIIUI'R dri Victoria no dia 
foi inunutestnrelmunlo, ;ilem il'num Ut prnxuno para commenmrnr «) 
gloria nacional, () [Jt'ilnnirn cidªdão Vencnnunlo da batalhª ti:-Aljubarro- 
vimnrnnunw[lo'presonle suculo,uon- ªª. :] 'l'lº ªiº—ªfim" ªºslãlll'p Rw." 
vidam “ conuuernima industria. as Cªbide e :! Lrlmqra_miinicip:il :: ox- 
clnssus uporarias, os professores e pºrtªs?-quali; feitª!. 
alumnosilus nossás useolas,c em ge— “ E ormluru mv. 

Dn «Lm-ml D'Al-lu'. livro em prepa- 
no“ 

ral todas as GOI'pOMGÍJcSullªhilímluã I'ÍZ, Qtriiiinisszirio da V. U T. 
d'oetn iziilrnlu ocmtcellin :: associar-se dª S- Francisco. 
às demonstrações de pesar promoviá _ 

M W . — —  das por esta Sociedade. e particular— 
mente a tomar parte no cortejo l'u— 
netire qnn [mins 5 horas da tarde 
do dia 12 «to correutn ilnvnt'eilisar- 
se desde a «igreja da Insignia & Rua! 
Cuzillugiadu ate ao camnerio munici- 
pal. 

E desde já agrademm. 
Guimarães, to d'agosto de 1899 

, (:|—nude fentlvldaile de Nos- 
» Senhora da ºliveira 

No dia Lªi teremos -:t regi—“tar 
a imponente e in-ignstosn festivida- 
iln a Nossa Senhora «ln Oliveira na 
I. e R. liolioginiln do Guimarães. 

Não lhe filltlll'ãu nenhum dos 
nltractivos dos demais nnnns. 

! E assim a missa :: grande ins- 
. trumnntal será dirigida por um 

CONVITE dos maestros mais distinctos d'esta 

A Direcção da Assoaiação de 
cidade. 

! As resperas solemnissimns uf- 
i Samora.» Mouros 'ArtisliojL XLM'il'ãP-JWMW' Wªv gn... 
l “mame mmmn ns'aonsoaaooizdtir indo-jamanta odisnimto-o' apra 
- n  reunirem-Sc no calilluin da Asso— ciaJu orador sagrado u snr. Dr. 
'rmrán “., pump-io .lm 12 do cor— Propliirio Antonio da Silva, lento 

' M .um tanto. afim dfl nnssa Unimrsadnde. 
A prinisaão que costuma ser 

mnie. [mins Í; ». . 
do ucuimmnlmreui do.—nie :i «igreja 2 
da Insignia o Real (Juttegindn até 
ao comiturio o õndnver do dr. , dem, ricos pill'itlfwlllUS e adorno do 
Francisco Martius Sarmento. anjinhos acolhidos, pin-correrá o 

A todas as classes artisticas Litinerario dom.—“tumo- 
pode: : fineza do falarem aoornprtf Noconre d.?- procissão :: pri— 
nlmr dos maus «asian-tartes para com [ moi-asa limita il infantaria 20 nbr:- 
olkis so incorporaram no prostito ' llinntzirà as“: insanidade.. 

A armação foi cunhada funnbro » . 
Guimarães, H d'agosto do ' Imbe-s ariitailores Possi»; & Filhos. 

1893. . 
A Direcção. ”__-._.— " 

& , 

“" 

rullnburodo . 

Gaspar Bo— ' 

um m idolo Itu genero pm; boa or-l 

in i: i !] liºn 
Arrematação 

REGIMENTO DINFANTERM N.“ 203 

“0 
setembro, pelas 11 horas «:la- 

CONSELHO A(ltninis-—' 
trntivo faz publico que no 
din 4 do proximo mey. ile" 

manhã, no salto das suns- 
sossões, procede à arrema- 
tação, em lmstn- public-,a, do 
fui'noriniuutu do omni-ustiw 
vel 0. gonorigns para o ram,-lio 
dos snrs. oliiotnos iiil'oi-ii.ui'izs. 
e mais praças, pelo espaço 
de um anno que começo Gill“- 
1 d'outuliro proximo. ' 

' Para serem ndtnittidus 
á licitação os concorrentes-' 
devem apresentar carta l'e- 
chndn, nsstgnndn por si o.” 
seus fiadores idonoos, com 

ª "a designação dos generos 
ªno se propõem fornecer & , 

o seu menor preço e bem 
assim, no acto da abertura: 
da praça, depositar no outro , 
do conselho & quantia d e f  
403000reis como caução & "j - 

- ussignatúrn do çontrrufto. 
As unnd'iéàesque dor—em ' “ 

ser consultadas :mtes dolor— '- 
muladns as propostas, estão " 
patentes torª—us os dias, na 
secretaria do conselho desde 
as 10 horas da manhã às 2 
da tarde. 

Quartel em Guimarães, 
9 d'agosto de 1899. « 

0 Secretario do conselho 

Dogz-le do Amaral Pinto de Parª 
. Alfama d'lnhnterta 20 

30% 

AVISO 
' proprbmªíos da Casa 

' 'Peiihm'isto Vímauzmeu— 
se, sita na rua dn Rui— 

nliu 144, previnem os inte-— 
l'eSSndUS de que no dia 27 
do corrente, pelas 10 horas 
do numha, serão arreinn— 
todos na dita cosa alguns 
penlinres que se julgam 
abandonados por fu tn do 
Pagamento do juros—'. 

— 5 de agosto de_189ll. 
3940 

Wnim-nn 
(º.“ Pnlilimçã) 

[() dia 13 do. wrrente Pº,,ºf 
'. hs 11 _"11 .! . '? ªliituiliz't, 

no ínrérttâ'tr «joªº do [nono— 
. res.—' por Obito dé Joaqui- 
na'Rosn de Freitas;, mura— 
dora. que foi n'esta cidade, 
tem de arrematar-se, no 
Tribunal Judicial d'estn cw— 
morno, 2 ruallas em podi—r 
dojepositario José Teixei— 
l'ª de Baixª?-«gtinior, d'mta 

Leid'dlle, É“ 68111565 ]'(“tupas 
nos * em poder da depositária 

Matriz-; do Carmo, do login“ 
da.—s Vesa-actas, freguezm de 
Denim; d'Osta comarca a- 

suas “Pªrª?“ ªl't'hªºllllííú'ª a 'v (Guimarães); «O I'lniiinsinstau (G-ni- Ceiirgindn, que se acha toda cober- ' "carenagem do «Common 
onlrns esinçíws preiiisluriras de 
grande inipnrlmmla p'ra :i etimo- 
lugin l'ul'luglwzn, ein e—peeini ao 
Cruriu de Sammy. l'; niiimamnnle 
pr...—;;:nia n'mn «Sind.: .nierussnn- ; (Purim; 
lis—ximu riu nuss“ ljliill'llilãu qui-, pn. | 

, , : Instrmlii» (Ceiinin'nlz' llerisin Stren- 
S l " ,  " “ “N" :  jlª-rpi'lfll 'Í ”(Ira “ a " .  .| l i l i - " 9  ( " ' “ - l  . “  “ “ “Ch-Li l l i ªn!  l ' i l x v i l l -  

'gduh (Li.—'imzii: 

lilir'Hva ":| «Hi'v'lªitl ih.- lini n*hãcsn 

Gh-EDÍJJÍH du r n )  '! i : '!" Jimi fi-“i'u' ler. 
Aºmln :i pneu.—ann Ilfl ilirnnin 

de li.-*e. «»; diz um si-n iii.—ilinnln 
lnngripiiu: 

«h.:srnlirm ns rain,»: In:!endns ' de edii'mmji'yis, reminpnz nigmnas 
d'esias, pôr: & Visi-'t de rins e as 
calçadas,.“ nmrnliiaa e us i'nssns 
d'eàsn Cidade i'nrlii'ienda :- cniligin 
ns pedra.—' de forma nn inrnr mais 
em linnms signil'nfnlivus. ns inseri- 
prims, as “medas. ira n*. igni-nins 
ruralrlii'ús e llillilns unli'iu' n.:[ijen'lns 
rncunlrndus Ilú melnliln. Fez trans- 
pnrlar zm lilliHlU lliullle & celebre 
paira farmer: que d'niii linha ide 
pnraoanlrn dn egrep: de S.]llil) 
Esterãude Briteiros e' sobre a 
qual inato se lrln drsrniiln. Goin'- lndus us ili'luá para serem encor- 
dinieu lllullluJItiilllit'illu lqillmi esse.-: A parados na sn:: bililieiiieua. 
valiosos r'rnnznius die- in ul.» fi po- 
der-ne lin" n'ullcs :iigninn unusn do que lhe cativar devendo. 
Ililnáflllil. » 

. A Pªffim MTM-W :: Item assim , lllu un fregnnzin de li.-iinima, p:] rn 
TilllllOS ":llrus nocnmenius :irciieo- ' eum () rendimcnlo d'elln prerernns 
lumens pi'ulrislnrims e marinus, 
:i-tn-Hll—SU nn Museu de Social-indu 
M—irlins“ Snrnmnm lJ'e—iln Suuredmie, | mnnnme'nln :ircimrnogmm 3' mes- 
cre i  i.! (:.n JSTN, l'un u liinsll'e filho 
|||! GiIÍiuCi'ÍU'C » principal snein l'un- 
under. 

A Suinedmie hnnren-«re bfipli— " 
sumiu-se emn «) nn m: que adnplnzi. 

(iiiiln'n'íies no n ilar-se—inn eri- 
gin lu nm lll-lllulllJlllru à sua me- 
muria. 

' 
q d  . 

Eis os principrlei diplutnas 
heuardiuos du M'Itlillá/Sai'mdulu: 

ªndaria dll-l.: «mr de governo- 
peiãiii explmwões da minnie, em lll. 

- ir de derémbr-r de ] em. 
«f.-l.“)lllein da il.-miam de Guima- 

rãns um" cm.-mn dri ri.-indu sessão, 
peles expiurriçnes dn (Jiliinia, em 
l ã  de nuvuuihrn de 1876. 

' Suein criei—Aire da heal Associe- 
ção dos Arelxilecles :; Areiiepiogos 
Purtiiguezes, um 13 de maio de 
5877. 

“Socio hininrnrin do Institui-a 
"de ileimbril, em 30 de Junin: de 
1871.” ' 

Sonia curves[nin—lente il'l Aen- 
mnnin line! da.,“ S-llull-JIIIS, nin '» de 
“abril de HTH. 

Snifi'i .*nrl'cspgillilcillu dn Ins- 
referi Ar.:imniugicirde. Berlim. em 
2% d'ninil dn l879. ' ' 

lin lo de dezembro de HUB 
fui nmimadu sncin crmesmmienle 
da Sóciedndn de Geiigrnpiiiu «In |M- 
linzi e?,nm mnie de 1853, foi-Ine 
.:rmfeiê'irn) n dipinms de seem ordi- 
nnrin.z ' 

Depºis de viam dos ni'cheoiw' 
gns eítrangmms à diniz-luir him-. 
mend»: pel-i enviem i'runeec (Javal- 
lm'rn da Lari-“r.: «Fikei-«l. 

Em |U uli' ynieim riu 1382 foi 
prurL-iruailn Sulillii hmmm-io da Se- 

' ciedade Mirim-is Sarmento. 
E :.iiimnmianh- fºi 'nainmrln 

sua : ruimmm—leme «11 Real Acn- 
deram “de lit.—'inrin de Midrid. 

I 

Em a ii.—nn das suas principes.-i 
pubiu-nçfies: Os Lnsrfrm m': Ora-.lin- 
rírhrq. ?..ª ed. IRQB;Os.«iwnn-m!ns; 

—Obsw':iarõ€3 r'z Citaram dn snr. rir. 
Em!“ Hubner; “Maioria de “sem. 

' ar.:heolndim da Expedição raimu- 
field alarm da Estrelinils grega; 
na hernia!!! da Iberia: Lerriimm, 
Mettrie: « (leiria: 

Hellsing-nn, nnh'e nnirns. ms 
sn;;nihitls ÉHMÇÇIÇ-õiú 

ei; . . . 
'“ «Vimarnnnnser (illª); «Beli- 
gião e Paula,-.; nas de Kanªgawa» 

; (Vianna du Cris:.eiim; nllnnnsm::n,'.:in 

0 Comercio de Guimarães 

mnrãesi: «Revista de Guimarães.»; 
«Ucenienlen (Llsliun): «Maman ii- 
iliêili'fillun (Perini; nl'ui'u (Minga:— 

«PVDF-lilian Ílhi't'uÍl—Hi; 
«Pªllllml'l (i'nrin); «Pn-mrmrin ii- 

u a  Mun.-1.1.1» 
('aniicãui: uYzi-i Mil-.wmv: «: 
«Arie Pnringn-mn r_lªnrin). 

. 

Munição : tegumentar-ias 
i 

O ilinsire exiinnle deixe á 
Camera Manieipd de Guimarães 
p::rindnrirmie ( l '  5. liminªr» de 
fre—gem de Brileiim, nude esliu 
as I'lllllª'i da winnie, e todos ns 
appnrelhm phçdngrnphicus e eiiuliés 
dn Grinnin :: Sabrosa. sun-in ;: sua 
miminiálrneãn e cruiserrneãa unire- 
gues à Sociedade Martins Sarmento. 

.ªi' me.—"mn Sneiednde deixe 

A' ineámn rodei ns qneiuins 

A“ mesma .1 quinta de Carva- 

repnrns un mililmnar :is esnnrnçr'ies 
dn (idem.-1 en dr. .pmlqner enim 

me Sir-.ie-lndedeiu :: raiz d.; seu 
prilaeele do largo da uni-um e suas 
pertençns para n'eiie estabelecer 
i|nnli|nnr inslilulu dflmrmuniii com 
ea seus lins. 

Da remanescente da sua be— 
rançn deixa feio o usufruem & sua 
esposa e u terço da raiz, () os dois 
terças aos seus herdeiros abiniesla- 
413. ' 

! 

llaullestaeões de senti- 
muio publico 

'So'ctemnz MARTINB SAMIR-ºm 

ªnni-ses de chisse pela ordem: 

Desde .1 her.-i em que se deu 
0 lula! nmnleeiinunhwám Sunicdn- 
de, que se instituiu parir impulsiva 
mir :| inslrurçãe"popular ue ermce- 
lin) de Guimarães sub o pairoeiiiin 
de nome aureoi'ado de Mui-lins Sar- 
mento, reuniu imniedialainenle t.)- 
manda varias resoluções 'ÍBHilÚIIlGS 
& pl'cslªi' nn ilinsire iinndo as der- 
radeiras homenagens. » 

'fudes es suelos insiaiindures 
dn Sneiedade, uni-ins ii direcção, 
cunpernrrnn enm ns sens museums- 
e os seus serviços nas demonstra— 
ções de áenliineniu. 

() pi'esiii.) [fúnebre ser?! erga- 
nisadú “pela Sociedade. - 

% 

Camara Municipal 

Seásão éxlraordinerin 

A camara municipal reuniu ex- 
lram'iiiimiinnmuw homem em cen- 
Sequencia de fallecimeniu do (R$; 
lincio cidadã... YiiTlili'illlBHSO. 

Re.-ioiveu-se: 
Manifesier á familia de ilinSlre 

exiinrle e seu pesar por lãfl iris-le 
acontecimento; ' 

"[de Múmia; Siluma); 

Mnndn imsienr em into a brin— 
deirn ild inimierpin na edilicin da 
Camara; ; 

Dar ao largo de ÇjHIlQ ºgame ! 

Enc.-irperar-se eeileeiirurneule 
no presliin ipneln'e; 

Innsiderar-se l'iiriade o dia dos 
l'nnernes; 

iluiieeder “no cemiterie um lar- 
renn especial para guarda dos res— 
tos martires de snbm arclienlegn. 

' ,  

o luneàí 

liderar-ins, % 
s.:i- n*iiices e'pe'tiudiens de Portn- i 

_Reiiii'iri-se nn snhbado. 
'Iinju à" nnite é :) cadaver tras- 

iadadnpelns illUilllJI'US da Santidade 
M'irlins Sarmento, do intracelu— “do 
ranged?) Garuva para ”& esteja da 

* » reunirem-si: nn eddiein da Assn- _ > _ 
'marán nn parmi-ie“ .|"! I:! de cer— Propinrm Amorim de Slim, lente 

in de crepes. 
Nu salihmlu de manhã cele- 

bram-se us nliiaiús divinus com as— 
sislenrin de Bebida e sub- n presi- 
diinizin dn snr. D. Prier. 

De. tarde pelas 5 lini-:is, depois 
'de rn,-mins na ria.-«pmmg iinnemerá ; 

o en-Jnreredudimdu [mm u cemite— 
riJ. «iluminando-su uu largo da. 
da Uiireira () ' 

Code);- Íunebre 

na seguinte dedeia : 
Prol'essnriivle primaz-in e seus ; 

niumnni il.. em.:eilm; a A.;edemin i, 
Vinlnrnpeusu enm indu a ',muciilaiÉ 
decidi-id dn Iys'eu, seguiniJn—se—ihe 

A Assgcmçãn iionnnereial, 
Mente—pine, 
Msm-mão Artistica, seguida 

dos inJilãli'Íildã em os seus estau- 

(lieirns.1 
(Jin'tidnres, 
Peniieires, 
(Judeia ros.1 
S:! Menus, 
AI aieieª. . 
Segue a lareira. N'nmn carre- 

ia dos Bnmbnirm Veinniarieânrpms- 
ind.—i para n- eii'eilu, seguirá e cai- 
xão uma 0 unilever. coberto com a 
in:-ndeira do municipio de Guima- 
rães. 

Lacie-ande Genrlarer, em guarda j 
ií'lionra irão ns antigua intimos do 
[:illeeide epessuns de represeniaçãe “ 
(iniciei. Em segundas iilns'o corpo 
de Bumheiros Voluntarios, de que 
o faliecidn era socio inslaliader. 

Fechando o eeu-lei.) seguirá : 
Suciedededilariins Sarmento. ' 

i 

.. CONVITE 
- ' 

Tende laliecido homem pela 
! [10h e meià da tarde o' nosso 
primeiro-Mio himnrariú & Emu." 
Snr.' dr. Framisea Marlin Sar- 
mente.: as socios iniciadores 0 
membros da direcção da Socie— 
dade Martins Suriname, deSujan- 
do render à sua” memoria e me— 
reuidn preitn d'hmnenegem e da” 
essa jnsin manifestação nm i;:iracler 
publico e geral que censor-de com o 
aun reiur intellectual e moral do 
illuslre subiu que-se linea e que 
lei inenuiesinreimenie, nlem dªnnin 
ginrin lifiúiílliill, () primeirn cidadão 
viinnrmienee do“ presente secnlmunu- 
vidam n cnmmerciea industria. as 
classes nperarias, os professores e 
aiumnns das misses escuia5,e em ge— 
rei [Urias ns enrpmªneões ulialiiienies 
d'oetn unlmie ee'mwelhn :; associar-se 
às demonstrações de pesar Manieri; 
das pur esli] saciedade. e particular— 
menie n tomar parte no cortejo l'u- 
neh're que pelas 5 horas da tarde 
do dia 12 do corrente devereriisar- 
se desde a «igreja da Insignia e Real 
Ceiiugiadn ele eu cemiterio munici- 
pai. 

E desde já agradecem. 
Guimarães, 10 d'agosio de 1399 

! 

CONVITE 
A Direcçãº da Aeseeiaçãn de 

Saccermza Meme:, 'Ai'iisiieL Elm-J 
milan-sa imm'iíi .i as ' ãeiís - 8330053665- 

i'rsule. pel-'as & ,. % .iu Lnrde. a f im,  
de naumpsinimrezu desie :! egz'ejni 
da Iusiguee ileal tluiiegiada me 
an canilurin e [Ender—er du d r . ,  
Francisco Martins Sarmento. 

A todas as einsses ariislieasL 
pode a fineza de fazerem eeomq 
ninar dns i.ens «sign-[artes para eum ',mnresn hand.-i d'iii'fauleria 20 abri- 
elles se in.;orperurem no preslile' 
funebre ! 

Garnier—Bes, l l  d'ngosio de' 
13933. 

A Direcção. 
. & 

extineto 11.113. Iioinenngem, 

com o retrato de Sarmento, 

elo de Guimarães» 

A redacção d'este jornal 
desejando prestar ao mrbin 

modesta como as recursos de 
que dispõe, vai publlenr um 
numero especial, iiiusiradu 

desenhos da Ciinuin, museus. 
ric). Seriedade Martins Sar- 
menicíi. em., e rullaburndo . 
por socios da. Sociedade que 
se g'lurfu. enm oseu nome. 

“ Mªes 
Ethereas regiões sui-'inudn alªrde 
h minh'alma ein SÚIIlL-ls, deeply-gama,, 
immer-se nn Visio indefinida 
D'umn aum-zi de luz iiurunenlmln. . .  

Mae desfez—se & visão—estrella deitada—. 
E minh'alma. nn vôo seu fendlrln, 
('.uinn pibre Mlllnrinll'l eae ferida., 
Caiu, tembem desferiu, enuiquilada... 

Chiméraa, Rimªr-s, "'um 5-6 mutante, , 
udn caiu sem brilha.: e sem :denlo, 

Entre as ruínas d'un- eznnr's canudos. . .  

E em vez de epn'hne d'une—astros caídas—. 
Cereamqne os miles letti-iene, ur 'uirlos, 
De pallida phanlnsmas deegie ' ' s i . . -  

Guimarães, I—VlU—X'ZIX. 

.lrrmldo de S. Pereira. 

Du «Lm-mu n'Al-ªu'. livro em a- 
um Wªp 

'NDTlClARiU 
*_*:- lfpsh Ilo— Pelºtá' 

No padrão de Nossa Senhora 
da Oliveira será feita a festividade 
.1 N..:ssn Senlmrn da Violin-in no dia 
Ui prnxiinn para commemnrer o 
vencimento da batalha d'AIjubnrro-, 
m, a que coslnmi assistirá nw.“ : 
Cabide e :: (Jamera-municipal a ex- 
pensas de mini e feita. 

L “'E' (Jl'ªllul' u rev.. 
eummissnrio 

Gaspar lle—' 
da V. U T. riz, _ 

de S. Frzinunieu. 

—-———-——ooo——'_ 

Grande festividade de Nos- 
ea Senhora da ºliveir- 

No dia Lªi [eramos :! regis'iar 
n imponente e inngrismsn festivida- 
de :! Nuas-ªl (“ranhura dn Oliveira na 
I. e R. (luiiegindn de Guimarães. 

Não line i'nlinrãu nenhum dus—: 
nilraeiiros dos dnmnis nunes. 

E assima missa a grande ins- 
trumental será dirigida por um 
dos maestros mais dislieeius d'esla 
cidade. 

As vesperas euiemnissimas nf- 
Mrãgjuxidada; W i i  eu— 
ín'dir fan pnlpõto o;dismmIe-ó"a1_n'é 

cialij'ªorndiu' sagrado e 5111“. Dr.- 

dri 005574 Ulll'r'ui'ãlllildê. 
A prmi'sãu que costuma ser 

um m ideia nu genero pela boa or- 
dem, rica»; pili'llllwlllus e adorno de 
:nijiulius e—zeelhirins, percorrerá o 
ilinerariu de eu.—“mnie. 

Nnennre da proeiSsão :: pri- 

llmmznºà as“: festividaie. g_ 
A armação fui eoniiada rms * 

babe-s arrnaderes Passos & Filhas. = 

- assignatúra cl? .ÇO'nlil'Luftº: 
As nondiç s que derem 

""Air num 
Arrematação 

REGIMEN'I'O D'INFANTERIA X." 20,1 

'O CONSELHO Adminis— 
trativo faz publico que no? 
din. 4 do proximo iriez de"- 

setembro, pelas 11 llDl'ilS da, 
manhã, na salle das suas 
sessões, procede a arrema— 
tnção, em hasta- publica, do 
t'urilecimeutu de comi-us“; 
rel e genems para o rancho ª”. 
dUH snrs. nfi'iumes inl'eriureã, 
& mais praças, pelu tia—'pziipj . 
de um anno que começa em" 
1 d'oumhro proximo. 

Para serem ndrni tt lÍLli isãg 
á licitação os concorrentes ' 
devem apresentar carta i'e— 
shade, nssrgnndn por si 35 

J seus fiadores idoneos, com 
'a designação dos generos 
ªne se propõem fornecer e " 

0 seu menor preço e henri“ 
assim, no acto da abertura.“.- 
da praça, depositar no cnh-a :| 
do conselho a quantia de' 
“lªmpreia como caução &. ªf,- 

ser consulinzlas antes ilufur- ' 
muladns as propostas, estão 
patentes tocª-,os os dias, na. 
secretaria do cnnseilm desde 
as 10 horas damanhz'i fusº-3, 

' - i  , 

qr 

da. tarde. ; 
Quartel em Gmnnrães, 

9 d'agoeio de 1% ; ;. 
() secretario de conselho 

Mie do Amaral Pinto de Freirª 
. mm d'lnfanteria ao 

30”— 

A'V'ISO . Í 
'Penhnrista Vimaraneu- 
se, sita na rua da lini- 

nlin 144, previnem os inte- 
res.—mdw; de que no din 27 
de corrente, pelas 10 horas- 
dn manhà, ser.-“m ari—enm— 
Lndos na dita casa alguns 
penlmres que se fulgnm 
abandonados por E] in de 
pagmnenio de juras—=. 

5 de agosto (le_IBQÚ. 
3010 

liillil'iil'lllilii 
(Q." Pniiiieaç-ã) 

05" prºpriedades da Casa 

[O dia 13 dolar-rente [ie-_- 
'. in:; 1111 A . '? ªinulíiií, 

no ini'eút. “(ie menti- 
. rei.—' por Obito de domini- 
na'ROSa de Freitas, mura— 
dera que foi n'esia cidade, 
tem de arrematar-se no 
Tribunal Judicial d'estn cw.- 
marea, 2 rnellas em pneu-r 
dojdepnsitaiii'o José Teixei- 
ra de seu?]?hiuior, d'eeia. 
cul-dde, dr cientes rnupas 
em puder da. deposiieria 
BI.-iria; do Carmo, Liu lug-nr 
ela.-s Vesserlás, freguezie de 
Denim; d'esta eommrea n- 
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0 Comercio de Guimarães 
diiforentes objectos d'ouro 
em poder do escrivão, que 
estenssigno, cuja avaliação 
e ilesa-.ripçãu consta do dito 
inventario, o que tudo será 
entregue no dito dia a quem 
por elles mais ofi'ererer e 
(ler urimn da sua. avaliação, 
fio:-nulo por este citados to- 
dos os credores incertos da 
me.—zum inventnrimla. 

Guiumrães, 1 de agos- 
to de 1899. 

Verifiquei 
Fl't'wm fra Braga 

O escrivão“ 

Gaspar Toirw'm ilr Sousa qsco- 
row/has. 

3009 

Éiiitos de iol—"dies 
( |  .“ l'ttblii'nçãn) 

“ ELI) Juizo de Direito do 
unlimi'im de Guimarães 
e cartorio do eserivào 
abaixo nesigrmdo, no inventario orphànologico a 

qm se procede por fallecí- 
mento de Jose Custodio da 
Costa, mm;-ido e nmrzulor, 
que foi, no lugar do Assen- 
to, (ld l'reguezia de 8. Mar— 
tinho (lc Sande, d'estu ci,.— 
liiarcn,e em que é inventa— 
rimte e cabeça de casal a 
mim, sou oepnsa, 1). Mario 
C'irmelimla Pirex Reis Cos— 
ta. do mesmo logar e fre- 
guezio, correm editos (le 30 
dias, que «ªiii'iieçurzlo acon— tar—se da ultima publicação 
(Veste anuuncio,'a citar () 
ein—llerdciro, irmão do in 
venturixtilu, .lmiquim José 
Eiras da. Costa, ausente em 

arte inner-t. v.dos;_l,$stados 

fzillril' o n.“—asistir a' todos OS 
termos até linril (lo referido 
inventario e deduzir seus direitos, sem prejuizo do mulament—o dªelle e com pe- 
na de revelia. 

Guimarães, 22 de ju- 
l im de 1899. 

Veriii :mlo, 

Fernandes Braga. 

, O escrivão - 
_ 3036 :Joaqeim -_q'0lioei'i_'a: . 

Arremataeâ'o 
?!.“ Piihlieaçãu) 

O dia 13-do corrente mez 
[ i d'agosto, as 12 horas da. 

' í  ' miinha, n o "  
- Coininercu—il d'esta co— 
marca, Stitlm'lfl nn run. (las 
Lmnellus, d'esta cidade, se 
tem de arrematar em lmsta “, pu lliim, dez acções de Com— panhia de Fiação e Teeidns 

. (le-Guimarães, pertencentes 
à massa fallidu do Banco de _ Guimarães, sendo postos em 

,praça uma :i uma, pelo pre— “ço de 130:000 reis, e as res— 
pectivas despezas por conta 
do processo. _ 

_ Pelo presente são cita— 

a Penha, sob a base da licitação de t:8605000 réis. 
As condições estâo patentes 

na Secretaria da Camara para se- 
rem examinadas pelos interessa- 
dus. 

' dos os credores incertos da 
dita massa l'allida. 

' Guuuaràes, 3 de agosto 
' de 1899. 

Verifiquei 
E para coushr se passou o 

presente e outros de igual them“. que vão ser amizades nos lugares 
mais publicas. 

Paços do Con velho de Guima- 
rães. aos ide agus to de 1399. E 
eu. Antonio Jose dª Silva Broto, 
Secretario da Caruara, o subscre— w. 

Fernamlés Braga 

: O escrivão, 
João Joaquim d'uh'veira Basto 

30“ 

. O 'jres'ideme. 
Anlomn Vieira de Andrade. 

.- F... _. : " _, ;;;—Law.... 
Editos de. 30 dias 

(Lª Publicação) 
fgl .“ Publicação) 

70 (lin “l (lnm'irl'entemez _ _ , . , 
tl'ugustu, ás 1 1  burns ("l:tl O JUIZU deddnffªu'f) (195t 1 manhã, no Tribunal“ f º'“"_'"_ª'ª_._ ºc?""'lªf'.t*gª' (l'este Juizo, situado na.. I 'ª , "'-“ lº“? ºmº?” “ª“ rua dos Luiiiellau, (l'estu ci—' * dº .PI [mello º_. "'º, "º"— dade, voltam pelo. segundo “ª'" ºd'lºª ªle 3? d'ª'ª'ªºf'n' vez .:l PPM?“ por (leliliere-llªª' de publlcttçuu do ultimo ) I L , Í 

l 
A 

(flº do respectivo muselho'aununcio, citando os inte— 
de familia e interessados no 
inventario de menores, a 
que se procede por 
mento de Francisco de Sil- 
vu Monteiro, e em que é 
inventariante seu irmão, 

, Doutor José da Silva Mon— 
teiro, seis apolices germes | . . . . . . de divida public-.a brumleira, 
um" os numeros 43510 a 
«13515, do valor nominal de 
1:00Uà000 reis cada mina e 
juro de 5 010 em papel, iu— 
clusive os juros vencidºs 
depois (lu l'alleuiiuento (lo 

' inventorindu,_ todos no va— 
ler de 827o9191ei,s .e. vinte 

'eseis mações do Banco "da. lRepublícu do Brazil, inte—i 
grmlns, e constantes—de c:),u— 

:tello. numero 4570. repre- l ' - sentam-a de 13 :mqoes, e do "Inidoe do .ràzílj'ª'iíâiªã vª'i'rffoaiíiella nf 11245, repre- 
sentativa de outras 13 acções 
inclusive os dividendos ven- 
IfillUS depois do l'ullocimen— 
to do iiix'entnrindo, todos 
no valor de 71531163 
declarando—se, porém, que 
uns-.e outros titulos serão postos em praça em globo, 

eonvier, e que as despezas da praça são pagas pelo pro- 
GESSO. 

Pelo presente são cita— 
dosros credores incertos do 
inventariado. 

Guimarães, 7 d'agosto 
de 1899. 

Verifiquei 
Fernandes Braga 

O escrivão 
"| 'N liiih'nl“”“'.fnmr mãqmmízt'vhrcõ'a Basto 

Sºlº 

EDITAL 
A Camara uunlcl dºente 

concelho de (.:u mario. 
(2 .* Publicação) 

AZ SABER que no dia 23 do 
presente mez de agosto pelªs 

10 horas da manhã nos Paços do Concelho tem de arrematar-se em 
sta publica a obra da construcção estrada municipal numero 8, lanço da Costa :: Mezão frio. parte ccmprehendida eªm os Serodios e 

reis; . 

ou »iã'" & um,como melhor| 

ressadus incertos, que por 
|venturu se julguem com 

“(mel requeindo por Antonio 
|José Lopes Correia, ousado 
"em segundos nupcias, pro— 
prietario a fabricante, do. 

i t'reguezia de S. Jorge de Ci- 
; ma de Selho, desta dita 
'comarea, no qual, em con— 
tclusão o justineunte. preten— 
| e ser julgado habilitado, 
para todos os ef feitos lagoas, 
como unico e universal her—- 

»deirn de sua fullecida filha 
ªAdelaide,_menor impohere', '! matadora que foi na mesma 
freguezia, com direito a re— 

.ceber todos os bens do. he— 
irança e. designadmneute o 
lGASAL DE ANTEMIL (le 
fUiiuu, no logar d'este nome, 
_ freguezia de S. João Baptis- 
|,ta de Pencello, d'esta refe— 
pride comarca; e por isso, 
itendo os ditos interessados" 
ini-mtos que o “pôr no mes- 
mu processo e justificação 
e inabilitação, o façon) e de- 
duzam tal direito até á. ter- 
ceira audiencia. d'este juizo, 
depois da. segunda em que 
se tem de ocousar & presen- 
te citação e passado que se— 
jao preso de 30 dias dos 
presentes editns, sob pena. 
de, nada. oppondo, se segui- 
rem os termos até Final á 
sua revelia. 

As audiencias n'este 
juizo fazem—se todas 'as se— 
gundas e quintas feiras de 
cada semana., não sendo 
dias senciil'i'cedos 911 teria— 
dos, porque sendõªo, se t'a— 
rào nos immediatns e con— 
forme a lei recommenda, 
sempre pelos 10 horas da 
manhã, no tribunal judicial, 
sito na rua das Lamellas 
d'esta cidade. 

Guimarães, 9 d'agosto 
de 1899. 
Verifiquei 

Fernanda: Braga 
O escrivão interino (lo l." omcio 

Manuel Dias dªOliveám. 

l'alleei-idlª'ªlªº e teulmm que i.:ppor 
[no processo de justificação 

lleal Irmandadede N. S. da Coniolação e Santos Passas; 

COLLEGlll DEN. 8. li llllll lll 
l STE collegio, dirigido Jeles irmãs de caridade, com E reticn no collegio do. mmaoulndn Conceição de Lis- liou acaba de obter em o nosso Senúnurio—Lyeeu nos exmues d'instrmzqíio priumriu'as seguintea honrosas ela:.— sifionqões que prm'nm :'l evidencia n. iutelligenoia e aptidão d'nquellus senhoras n'aquelle ramo d'e'nsino. Accresoe & educação religiosa, que e esmerada, sem exageros e me.— ternal sem condolencins. 
Anna de Jeeus Magalhães Couto. , . Approvada Antonin. Fernandes Pur—SUS . . » Armirzi Auguste. (in Cnrmo Dias. Distinclia Delmina Pereira. de Scrum. . . » y Elvira Camillo Monteiro . . . Appl'OVªdª gJosopha Mendes . ' . . - " Mui-m Amelia. da Silva. Neves Santos ' . Dlstincta Mari.-i Candida Santo.—t Guin'mrâes . ' ”' Maria Mathilde Freitas Machado ,. » Mul-io. Mendes da Silva. . . . Approvade Maria. Teixeira Dias da. Fonseca. . Distincta 

Os paes de família ou tutores que desejam matricu— lar as suas meninas n'estn casa d'ensino podem fazer as fuzis participações até. ao dia 15 de setembro, pois que as aula.—; se abrem no 1." de outubro. 

. ». 

  ABEL Ill viseiiiiiuiiiiiusu :“ 
3427—3511; :?: «“ªi-ZL. arm—mv »- - _. emmsu _ . 

rumou s DECORADOR 
Com, o curso d'Ar-c/zitcctur'a Civil 
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"ª DIPLOMADO runs uEsmms os Dennis-Amas ' _, 5“. no Ponm E DE PARIS ( ., 1; ?; lineares.-se de qualquer tribal]; o de _, a“): seu mluter hem como lecciona tanto “3- 333; eu Collcglos como em casas 4, . ' i;? particulares, ' 
rf ' 

';: | 
;? ' . í "  Desenho, pintura :: oleo, pastel; ,“ 

e; gouaehe e aqiiarella. ;, 
ª. » caxa-::) , 

(5 "NCA no TOIIRAL s. 0 '._ 
lã, ( * r, 
ER.. _ Ã r ;  fªrãº ª 1' " kªr“) . .  -.— - - .. A .. . .  lª," ; ',.” ... '—'—' " -  _ _, ª- _ - ,,,. _, [_ , º )  . 

Constipações, tosses, ete. _ 
BALISADOS facultativos-e () )ublico 'em geral amt— mam—e ntteestam ue os Sacclarolides de alcatrão compostos (Rebaç .as Milagrosas) do pharmaceutico Ferreira Mendes, do Porto, são optimus debelladores d'aquelles incommodos. 

"belecimentos. Cálxa«220 reis. 
Deposito em Guimarães, pixar-macia Leite “_ 

: Bºla: _ 

í :  
1 & 

Vendem-se em todas as pharmacies e diversos esta?" 
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Gaspar Toirrii'u dr Sousa Musca— 

- ' lnidos da, 
[:illru' 

0 “Comercio de Guimarães 
differ-entes objectos d'ouro' 
em poder do esorivão,_ que 
este designa, cuja avaliação; 
e descripçãu consta. do di to '  
inventario, o que tudo será 
entregue no dito dia a quem 
por elles mois ofl'ereuer e 
der nrimn do sun. avaliação, 
fim-indu por este eitudos to— 
dos os credores incertos da 
me.—mm írwentnrimis. 

Guinmr:'ie_s, 1 de agos- 
to de 1899. 

Verifiquei 
Fai-tmn iª.-'e Braga 

O es'orivão 

rrnhos. 
_ “ _ “ — _ _ _ 3 0 0 2  

Editos de 30 dias 
( |  ." l'ulilimção) 

" EL!) Juizo de Direito do 
('.!)lllu'tl'l'úl de Guiuml'ães 
e cartorio do escrivão 
abaixo assi-ºrnado, no i | i venderia orphãnologico & 

qUIª. se procede por falleoí- 
mento do José Custodio da 
Costa, ousa-ido o [morador, 
que foi, no lugar do Assen- & 
to, de l'reguezin de S. Mar- tinliu do bonde, d'estn m.;-l 
mari-.a, e em que é inventa-— 
ritmo e cabeça de casal o 
& ium, sua esposa, D. .Muriu . 
C'irmelínde Pires Reis Gos- 
to. do mesmo logar e fre- 
guozin, correm editos de 30 
dias, que aº-oilieçureio acon—Í ter-se da ultima publicação 
d'osle ami.unoio,'a citar o 
Cllnl'lt-El'illGll'O, irmão do in—l 
ventul'indu, Joaquim José 
Giras cia. Gosto, ausente em : 

—-- ª ”  

:: Penha. sob a base de licitação de 
53605000 réis. ! - . As condições estão patencs Guuuaroes, 3 de agosto na Secretaria da Camara pam se- (131899 . rem examinadas pelos interessa- Veriiiquei dus. 

dos os credores incertos da. 
dita massa falida. 

E para constar se passou o 
presente e outros de igual them-, 
que vão ser emirados nos lugares 
mais publicos. 

Paços do Concelho de Guima- 
rães. aos Qdo agua“ to de 1899. E 
eu, Antonio Jose dª Silva Basto, 

Secretªria da Caruara, () subscre- 
w. 

Fei-nomia Braga 

. O escrivão, 
João J tem d'uh'ooira Basto 

me; 30“ 

O "residente, 
Antonio Vieira de Andrade. 

' ' ,; '. " W 

Editos d—e—Íóªdias 
(|  .ª Publicação) 

r.] .ª Publicação) 

TO (lift “l dum'n-l'entemez 
Í tl'uguntu, ás 11 burns (“luir 
= manhã., no Tribunul' f .. _ . _ (l'este Juizo, situado na. I º ”“Vilª“? dº .ºlªªlmw rua dos iiiiellii—i, d'estu ('i— ' * dº .lªl'miº'l'º º_íih'ªm, ºº'" dade, voltam pelo. segundo ”º '“ (ª'—hºº??? 30 dãlª'ªl'lªm' vez à praça, Pº" del ibera-l t“  de. Furioso-io º_"l'm'º 1:50 do respectivo conselho annunciotcitondu os luto— 

de familia e interessados no , ressedus “mºfº-ªs! que por inventario de menores, awenturu ªº lUlSlªº'" "ª"“ que se procede m. ['aueei_'(lll'ljlllj e teuhexuoue"oppor- mento de amscº do. Sil- no processo de Justiliomnio 
vu. Monteiro, e em que é ("Vºl requerido put“ Amºu“) inventariante seu irmão,!JUSÉ Lºllª“ bºrrª“?! ousado Doutor José da Silva Mon- ' º“? “Filªndiª“ "ullª-"ªª pro— telro, seis apoliees germesllfmºtªr'? “ fªbl'ª'ªiªª'ªªºi dª de divida publico bi'nzileira, “'ªsuem de & Jºfre de 91- cnio os numeros 43510 a i w ª  dº Selho, ªlº-ªªª rºmª 43515, do valor nominal de comorco,_no “Pªk em “ºu" l:0()(lâ>000 reis cada time e tclusuo (ª.-luªnnºªntº' Preten- juro do 5 010 em papel, in_lt le ser Julgado inabilitado, clusive 05 juros vencido.—; para. todos os effeltos legites, depois do t'allenriiuento do como unico e universal her- 

r Ojuizo de direito d'ostn 
cnuieroe de Guunuràos, 

. .. 

'inventoi'iºido todos no va_*deirn de sua. l'idleeidn filha , i r .  ,_ . 

lor de'82,74ii9l9 reis .e vinte : Adelªidºs-mªªºl' impuheror 
Republica do Brazil, iute— “'ºgªªzªª» ºº'íldífºªºª “ª“ ' grndns, e oonstontesde onu—» ' ceber tºdºs os bens dª hº" Lello numero 4570. repre-imnçª & (lesigimdmnlnte º Forte ,íiicQÉI-xdqs ..l'iªilêªdºs Iseutrator.-9. de 13-imçóes, e de | CASAL DE ANTEMIL dº , [' 

e assistir a' tudu“. OS 
termos até linril do referido 
inventario e deduzir seus direitos, sem prejuizo do, mid-amento dªelle e com pe- 
na de revelia. 

Guimarães, 22 de ju— lliu de 1899. 

Veriii indo, 

Fernandes Braga. 

& _O escrivão 

___Jºsé?ºªw'mf'eªvera; . 
Arremataçâo 

É.“ Publicação) 
, O dia 13-do oorrentemez [ l d'agosto, as I?; horas-da 
í- " miinha, n o "  
- Commerce-d d'esta co— 
marca, situado rm rua das 
Lemellos, d'esta cidade, se tem de arrematar em [meia 
publico., dez acções do (Jorn—- 
panhio, de Fiação e Tecidos 
deu-Guimarães, pertencentes 
à massa nllidn do Banco de Guimarães, sendo postos em 
praça unia :i uma, pelo pre— 
ÇO de 1301100 reis, e as res— 
pectivas despezas por conta 
do processo., 

_ Pelo presente são cita— 

ª/íIiI-íªl'ª WP ina-“'uma ,não 11345, rap,?" - blunt, no logar (1 este nome, sentntivsde outras 13 acções. l'reguezm de S. Juno Baptis- 
inolusive os dividendos ven-l'“.I dº Pencello, d Bªtª fºfª“ lllllUF-i depois do fzilleoimen-ilndª cºmªm“; .e Pºr ISSO,, to do inventei-indo, todos tendo os (“tºs interessados no valor de 71531163 reis; . inoertos ªlmª º pºr "fl.. mos- declarendo-se, porém, que ”ª" Pl'ª'fººª'fªº º Juªtll'ºªçªº unse outros titulos serão ºhªb'l'ªªºªq, º. fªçª!]? dº" postos em praça em globo, ªliªm“? ªfªgª"? “. l'ªr— ou ªm a uin,como melhor bºuª ª" lªnª“ es º so, 

[leal lrnandadede N. S. da Condução e Santos Passes 
. .  COLLEGIO DE N. S. lil ClilCil lll 

i STE eollegio, dirigido )eles irmãs de caridade, com E reticn no collegio da lmmeoulnde Conceição de Lis- lion acaba de obter em o nosso Seminario—Lyeeu nos exauiies d'instrum;ím primnriu'as seguintes liuiil'urjats clas— sifioz-iqõrs que provem :'i evidencia n. intelligenoia e aptidão d'nquellus senhoras n'uquelle ramo d'ensino. Aocresce & educação religiosa, que e esmerada, sem exageros e me— ternal Sum condolencios. 
Arma- de- Jesus Magalhães Couto. . . Approvada Antonin lª'ernnndes Piu—sos . . » Armin-a Augusto. do (jim-ino Dios. . Distinciia [Jelminn Pereira. de Sousa. . » g Elx-im Culnillo Monteiro . . . .Approvada iJosephs Mendes . ' . . . » Mui-m Amelie. do Silva Neves Santos ' . Distinota Mari.-i Candida Smiles Guin'mrães . ' — lª' Mario. Mathilde Fred-es Machado —. ” Maria Mendes cla-Silva . . . Approvada Maria. Teixeira Dias de. Fonseca. . Dístincta 

Os paes de familia ou tutores que desejam matricu— ler as suas meninos nºesta casa. d'ensino podem fazer as suas pertinipeçúes até no dia 15 de setembro, pois que as àulas se abrem no 1.“ de outubro. 

. , . . - > . ª -. .a.“ .Mªio-».“— ,; | .. . .  ' . . ] . _ . . __; . . .  , . . e seis 'ª'“? õ, as do Banco da _ [permitira que foi na mesma ..) . 

convner, e que as despezas da praça são pagas pelo pro— 
cesso. 

Pelo presente são cita- 
dosros credores incertos do 
inventariado. 

Guimarães, 
de 1899. 

Verifiquei 
Fernandes Braga 

'? d'agosto 

& 

O escrivão 
"|. 'ri humor” "'Jnmr joªquim“: 'd'Uhrci'Fa Basta 

3012 

EDITAL 
A Camara uunlcl dºente 

con celhn de (.:u marie: 
(º . “  Publicação) 

FAZ SABER que no dia 23 do 
presente mez deagosto pelas 

10 horas da manhã nos Paços do Concelho tem de arrematar-sc em sta publica a obra da construcção esli-ada municipal numero 8, 
“"Gº dª Costa a Mazão frio. parte comprehcndklegªtm os Serodios e 

depois de segundo. em que 
se tem de noousar & presen— 
te citação e passado que se— 
ja o preso de 30 dias dos 
presentes editos, sob pena. 
de, nada oppondo, se segui- 
rein os termos até l'mol à 
sua revelia. 

As audiencias n'este 
juizo fazem—se todos 'as se— 
gundas e quintas feiras de 
cada semana., não sendo 
dias sen'ctil'i'cedos og" feria- 
dos, porque sendõlo, se t'a— 
ráo nos iininedietns'e con— 
forme & lei recommenda, 
sempre pelos 10 horas da 
manhã, no tribunal judicial, 
sito na rua das Lamellas 
d'este cidade. 

Giiiiiiai'àes, 9 d'agosto 
de 1899. 
Verifiquei 

Fm'nondes Bragi 
O escrivão interino do Lª ameia 

Mm- Dia: dªotiveira. 

iii. 
iii,, ABEL DE visuaiiiiiuuiiiusu 

, :: . . . :  nh'íÉ-lw-HlíTvÍ-IF-H [.  .x "_ .  .. . .  ._. 

PAYSAGISTA a DECORADOR %* ' 
( . . . .  

x . 

fªl 
“il. Com o curso d'Ar'c/zitoctm'a Civil 

- . -."i Premiado no concurso GOPFCÚNO ' liª.) 

a“?! SOARES DOS REIS aªª-f) 
43; . Dirt-omni) ruas oEscnms De BBLLASTÁHTl-ts ' :, ,E“. no Pomo E os PARIS ( , o 

53: Encarregn-se de qualquer tribal]; o de . , , seu mister bom como lecclona tanto “: J'ai eu Colleglos como em casas & , ' “if, pa rtleulares, ' 
- ...! Desenho, pintura a oleo, polen ,. 

o? gouache e aquarella. (ªº 
.“ ' ªr;—Agª) j' 
_,. Hugs no Tomlin. &. º . ª ( I " .  

* ,de,- 
! ".,, 

...-.a. - -  . _ —  . ;  Í-z" ; ; .  1 * - — , , _  - . ' — '  , - , ' _ . _ _ . . ' = ,  = ) . . .  

Constipações, tosses, etc. ' 
BALISADOS faeultetivose o ) l l l  'em geral affir mam-e otteestem ue os Saveiro-alicia de alcatrão coriwostos (Reboco .os Milagrosas) do phªrmaceutico Ferreira Mendes, do Porto, são optimus debelladores d'aquelles incommodos. 

. Yendem—se 'em todas os pharmacies e diversos esta?“ belecime'ntos. Caixa.-220 reis. - ' 
Deposito em Guimarães, pilar-macia Leite ' 

sois,- , 



(Joannercio de Guimarães 0 
; __ , . 
; . __a COZINHEIRO ms COZINHEIROS 

;, 

| 
1 
l ,  
l 
) -  

' W;.uu cuzmumw Pl AN'I'UÇR 

' Cl.;ilecçau lunítufcólupletª de receita.—« «le umdnhu. es- 

C—I'Íphts “enm estylu viu; 0 e ao a-ifuncede ludm- e deslinhtkns ; 
às MS.—10%; um. gay.—«em de «mundu pipe bai-um ', vuufum 
BELLE de "15, U manha Hunnor-., faceis e m'mmndnm de cu— 

zlufm, (mal).: ;; Hzlil'hirhnrm, pastelaria, (:unik-iinaíu, eu º- 
; Um ml. de 702 ;;;-34, e 40 351:ac;“:lªtpluulu,1:100rs. 

Á .V.,muum Itanium-inda Planner, Run Aurealdsbga 
v'qju n, pruvimia, 1:16" mais em vale de comeiu;12 

BX'QI'Ú' ?ª!" :=; tmn?“ lªul' «canto de _:lbutlmento. 
, 

f—ª————* -—--—--——ff———— — -  

' l " .  . M d u l p l n u  ( _ o e l h o  

..MÇDiccionarío'ª-Mâãnal Etymºlºgªºº 
A [),-X 

' « ? l,.txgçzuA l'pli'1'_UGU EZA 

' * Contém (56:000 vrwnhuioágdp lingua hodiernn, mau :; 
orumgrnphm, pm;—«Jóia, significa,-hu e ea,_>-z..«»1.;gm, e;:ver— 

mmlu-Jn'xml yolunx muito umnnmdu u que ha ue mm.»; es— 

seú :ínlru'wut'mn ubl'nh nais "mil;“.(mus e «tzu-ns do me.—nzo 
' zjlr'f), bien; ele numemsçm dudas nmus; ] x'qluu;e iu oita— 

vo euuadezºuudn, 6315348, );vgin'nsg 2:50? reis.. Franm d. 

poi-te pum :; pmvirwíz; :; (J;;çm elmur 2300 rms em ":;les 

do uul'l'eiu & l'. Planner, lnía— Ima Amen, 154, L!:—IM,; 

' “_ PRINCIPIOS ELEMENI'AIHSS 
DE. 

)- 

Arllhmetlca e system:! meu-Ico 

» ' PUR' - . - 

”rumo Al-fiiUSTO Gumm, ; — 

Profewur vmnplmncutur (em Tux-res. Vedras 
E m  cur-mend)», que pela mu. «ºut).lnlurn. v l_lhpuaiçâude mnh-rins muito 33 |H!- 

Íereuça dv't—nqs Im.»:— rpugc-m-ws. e—lu orgulham." ue uma form,, Mara (, mªumldn 

uma muito a. ngm Banana » permitiu. 
5.3; estas— quahdizdes, 1.93: da Amodlcldule du _):eçu I. da mudez da Nupmssno 

queo tu,-m,," um“; Mpwmmnl pm o emitiu , 'In-zen» disciplinam: escolas 

primªz-hq. 
, PREÇO 
& 

lib! ªbrurhun. . — . . . 
dnríonadn. . . . . . 

dlª-ªfundº! para :evmuier) 

A YENIM . “  ' 

Em [. Shun, 74.Ivmrin Rodriguez, fhm Aurea—IBS. 
Em Torres 'x'mlras—Papnlnnn ? Hynix-m Calma! & “nãº. 

Em Rio &hinr——Agmmln'Smokin!» 
E nas prhmlpues lh'lnl'km. 

ªªª'ãàmâãb waza *waªmm 
. A.. . 0 ” U  A- 

AVE-(TURAS DE TERRA E MAR 
;. ' . . . . 

A mais eçunonmk-a, :; mais brilhante 
publicação Illustll'pçlfl, no  seu genero, que nel 

hem ten ta rem l'un-tuga! 

Viagens nos; pnizus dvsmnlum.-idos. Lendas e maravilhas 
dos pnws (If) bªdu o mumlp. Nr.;íuias gengrnlghícas. . 

_ ...ª—_:_;pqgczgpgwsp mrraíu—ºasxáux—iosisgignms.' » ' »: v .3 
"'-pnÉgzo'sla.Comnçõss m As's'mm'run..x: ' 

Pon-tn, trimestre 780 reis. [.!-Shºu (' pz'm iuc'ms 850 reis 
Açores e. Madeira, semesn'ê, 1:800 reis. Ultramar 2:2' 

reis. . 
' A, quem angariar numero de ns'signafums superior a .- 
30, &ªrà 13 pur mento sobre a totalidade das assignaturas 
obtidas. ' 

Diâgir_todn az,—.m-respondeuuia ao dírcvrlor gerente—— 
Díulndfo de Castx'O' ] 

__5, . - » — . ! 
Bumuçj.-u;, Ahªm»? Lug.; (..); ? H rubi.-AHU . " 

hm _DE; D.“ 34330 “1.9 1x.“ 59 
! 

VlC'l'OlllNO PEBEHKA 

I'IAGI'JA $ 11,16“ (.];ZAS 
_ J -  

Portugúezes 
e inglezes 

14131 AFRICA 

Humana-s scuumlãrus, de grau— 
de muruvmzrnlu Eiti-ruim, Manga?!- 
[nlvil'u, zanildªupulugn'u, c de v: '.;ín- 
(ieira suusnçân nu ne.—lua! mullmum 
autorun». em qm.- ue (um; n'uma al- 
aliança; m m a  luglzuul'l'rl. 

[ ln gl'nssn Yumhn' em 8-º 
gramm. i'nmm (h; pum'. GUU l't'is' 

Ru'hÉn-m-bc 'assi'r—unmas lm 
Muuu-vm Editor-'I Uu líccruiu— Lab. 
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U Má BELLA ".VÚ mm DE 

L! TTENAHIA 

Í Serõés& Séstas 
Revista das simula, Ulustradu 

Encyclopedia popu— 

lar da Vi,":— p ra t ica  

Cada mumra unwnul da 32 
paymusmíládumewle 

4 O '  re i  a :'uqneasuc. 

Como «brinde» uns-seus 
&ssignaumnles, esta. l'GYl-ªitu. 
oria-cce mlulues de ruumu— Í ”? 

, ca,-«smiwsaywadâçáúmf 'o ' 
primeiro a_ãppamuer um inc—, 
primczmsmí-mnze, sendo 

di to da 

mmâmu comum 

expressamente escripto para 
:; nussa. l'ONIF-líl, n;) genero 
_|_lelics:1(ln, 1x" querido, dos lin 
dos czomosãm Meus Aníwres. 

4 

' * 

-Elnpãteza dos Serôes- & 
Sestasé—Iian INCM.; do Lou 
rei m; 25 Lisbuu. 
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_- ELUCMRKO ' 
PARA mun. «)RMMSAÇÃO DOS 

.. ORÇAMENTOS E CONTAS 
DAS 

Camarab.mlseríeordlan, juntas de parcela, cºntraria“, 
Irmandades e. de quuenqm-r cºrpo:-aq ãe. 

de bateria—mula 

Esta mil & huportunlissêmn [um“-"'.. ª Ih » *» lar dannnvnlndnv indiªn- 
"'Óvªi— ? ' :riulv'vnwut =. !c' ;* ,mÍ. "1.1 ' ;.Jv s.. ;* Alu'm JM;“; nhª ;;;-Jdvlnº. 

puta ”gum-4; (I;-',. “;;;-p:; da' :;L ' .  «'. 1 ; .  & i n ª “ !  ;lc-.3..|_v».'r-wiu dn SUL'YÍÇI' Inn-,vai 
3 mm;-;;»... .:: |:; H.;; ;wrvu- i;; :. pl; . '- .:.p: r: : i w  nh ul-fspr'zn :.uvínrismiu o- víflnflumln 
rciaçfm «iv lli.hi1-Jl.;'[ÍXZ;-'i o- 3 , :  Ac.. 

Cºm CÉU ““Dª; “VT" “ 'ª'-“ — '; " ª'"? hzdlvi-q, Lil-d.“! |im- 'puu..u I;:ehlln: «'o 
orgunlm I'm-.qmzle ns 'Il'Ijn'HlLl'I'u-h -' mun-, ».— Ilr mula.— lim— muws mImlnL—Ir: l ' u n - .  

“ umgntfiro HLUÍLÍUABÃU ( um 'pI—lil'l'unn Mum.“ pra": mi pl'l'ninh Nr:». 
turins .* “mann-hm das rna-por:;gwªes Miu-:x lndfcmlàv " mun num-quântiv dºw-ra 
mozila" nu.;mlexulo :; que (* x'ulmuus'u »“ Loulém varlmlus «» unitssimuv vwlarecinmn 
tus. 

s o ' .  r h -  

('.;ul | f 'u 'mp n r  «'n—In «pentru—Fri!“ mls: pulp cun—Hu Giu mas, 
Uspcúlduá den-m ser [diná- :L 

(1131405 MARTIN“ . 

aa)—um me D. LIUIZ 1—35 
Guarda 

GATIIEUISMO DE“ PEBSEYER Á'NCA 
pe lo  

PADRE .]. (,”.AL'ME 
'l'rdu'tído da ullinmodiç—íu. (mmm-zm: run.—hall; um lha-(duªl; .“, I 'mm 

Para fncllllnr a ncqumçãn dr.—lt— [um-:..“; Um.. Hºrn chalrihnôn :. [:.:—chuan! ' ª , 
de. M'- ;mghms du lexlv vm 8. grªnde. l'rrçu ric «':-tin f::suimlo MIO l'l'Íà. Para mais 
ashmclmentus. Antonio Uuunum. rua  d.,s Martyn; «.n l.!lnfnlade, “55; pm.“ 

QUE 
aí «. 

ªxaaxâiawxãaãâaâs%wââawwssax 

A mm [9159 m 
alum.-nado dc glad“ &burlhdna que n puL1u-;- um diz.»! e 15 R$ 

. , ' ide end:: nm,— " ª ;  
, ,,, . Sª.. 

I: 
ou
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A «Muda d'llojen :mrelin L'.Ul'1'L>|)-.vndlªi Ll : cn; (min:-. n:.pumipnm. ior lh  

da pri—. '; m'ifL 
A .._“a Al iny-a ,  (» q . :mzcl lurêu do mod:;so burdªdps mªis hªl-MU que 

se publicu um l 'u t lugai .ummulru-bc :: NH,:ÃLlu. :. “Sª i r - “ la t im (thamm- 

" 

ços bwõ'la's "DE Amr-sn:; HA 

. (l'uynmrum rm'umludu; 

P—n'íugnl 0 Ilhas :uljmtpnlc-s ;vTrLz tua-zes. 300! “115.13?“ mºles. BM; « 

reis.—Um mmu. “2001-215. - 

Africa Purmáucna :: llespanlm z—Sl-ls mexem, 800 reis.—Um nv -10_ 
15330" ré is .  

Palma da. União Poslal 17513“ mens, _lMKIO “Elst—Um hmm, HH)" 

réis-Brazil mundi-n fhrlujz—Seis metes, ”800 “. “.._ Um “MWM,-_º“ “.,“ É 

num AS Puowxcus Anahi-15% () mmm no (:o—nuam ;“: 

N ums-1123110 AV U Lso, so REIS % 
, REDACÇÃO E Aúmimsmaçfxo ª; 

r 
' Lga, PASSEIO DE ;. LAZARO 2,9 

«. 

ªªªâªªª—Wâmªªº 

os ;;;;us;;.;l;r;; & 
S upsldlos 

%%
 

W ISMAMLE lb'Ul. Gl ILLLA 

as É'XPIAÇGES 
Sextu ser": ; os salões) 

para n :mHga lulnturãn 
du ()ncideme 

POTI 

F. MARHES áMxMiiNm Um vu.—Lune de 275 pa- 

. ginn's 500 rexs. Pelu col'leio 
5:20. ,“ 

Um groàsn'volmnc 1:400. 
Pele (tornam 1500“ _ > 

' Nºs-:: do Amada, "(O e 74—— 
Lisk OA- - Em Jada—bºms fiuazias, g.. ª 
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0 Comercio de Guimarães 

“o, COZINHEIRO nºs COZINHEIROS 
_ WLuu COZINHEIRO Pl AN'rucu 

Cx.:ilecçúu lxjnitu.ç._uupleta de receitas de mainhu. es.- 
c1'ipLus-e_1u nstylu vim o a ao alcuncede lndntx & cicslinudus , 
às jesscggsll no. gas.—«em dt,— vumidu lsft'ªe bala-nm ; (ªnnie-nl 

mau-*:" de "lzã. U ria.-«enim, ml.-,uma, I'ncms & (.zt'u'lmlhil'ub Hc— ur.»- 

lifm, “”P“: L; H; ; in-ml-hurm, p;.stuluuiu, ( : : r lx ib í ímlz t ,  el i '  *- 

U," x'uL de 7013 Pª“? u. 4h gun“. canmulu, til") rs. 

Á Venda.:m liniujnnr'ia'da Planner, Run. Aurea,L'lsboa 
"Pm-u & “pçuvízmin, 1:16" rai?» em. vale de camelo; 12 

emu—m !* r- a tem:“ por co.-mtu de _nlmtímento. 
. 

fd,—ª——' 
- -  l". .hdulp lnu (_ o e l h o  

. .  
______,_.._-— _ _ —  

1;Dicúonarí0ª—Maâhal Etymolcgíco 
« 
» 

. “ ' I).-x 

LANGUA 1*p1i'1'_UGUEZA 

* Contém GÚMJÚ vrwuhuloéalç lingua hodíernn, «um a 
orthngmphiu, pl'nsuciia, signihrzumn e eLyxunlugiu,enver— 

mmlu- n'uyl yum-Ane muito comun-nin u que leu de mais e.? 

sellczínlp'wuíraa- hbl'ílh u.;ªis ànlunlmvb & tzu-ns do mesmo 
ge. 9,130, Mem de Humm-ums (Izuãos runus; 1 Yffluu;ein Dha- 

vo ermadeaªnudn, de ]::MS pinguins! 2:500 "HS.. ]" 'anw cl. 
mªte. pum :x pmvirwín. u quem em'mr 2:600 rela en: x“:-alea 

do uurreiu & l). Hmm-.., 1*'ií.=_.- hua Amiga, 154, Liêljuu 

' “_ PRINCIPIOS ELEMENJ'AIHSS 
DE. 

;. 

Arllhmetica a system:: monica 

' ' ' wu" - .  , 
. ”WNW AlgffiÍFST'Ú CABRAL ' - 

Prol'emur vmnplmlmnturum '] Ul'L'Ob'l X cdras 
E“: cumpeml'n' que pela ;um mulluluraí v l_l'nspusiçâude mult—rins muito me lll!- 

(crença de'óulrça lm.“ rpnsi'llilflrL-i. ml.-a Manu:—mm na uma. form.. «gª...-, .1 remmldn 

Nulo «psx-ulla a. anl-.a ,!mlumzau pmume. 
São q-smuªquahúízçles, ppm; da. .motlmdule «l_u Faça e da muller. da impugna 

queo tummn muitº Mªracanaú para o ensinº , iguana! disciplinam“ escolas 
I hu. '" ""ª“ z , mmço ,“ . 

PZÉnWrm-lmrn. .— . . . |!" reis 
únrlouadn. . . "10 " 

mês!-union para :evmuler] 

' A VENDA ' 

Em l- shu.1_ Allan-aria Rodrigues, Hua Aurea—mg. 
Eli Tunes Vedras—Papelaria ? l'un-nr". Cabral & Irmão, 

Em lilo Sul minh—Agmclu ' ªmª.“ -- 
E nas priuctpues livrurhm. 

'&©&&&& && &aaªmm 
.. 

AVE-y'l'URAS DE TERRA E MAR 

EA "131.4 é,çsg;n<rinic-a, :; tânia brilhante 
publicava" illustlvaçin, no seu genero, que nr-e' 

.taenn feito—“exu lª'ortug'iul ' 

Viagem-; aos IMI-57.85. dn-scmmecídna I,.enrlns & mnrnvilhas 
dos pmjus de.) 1.63;c 0 mundp. Nath-ias gilt'lgl'hllhit'as. 

_ “ “ _ m g s p  narra“vasxml—iosisâigmzts.' » 
' f'pamzo'sªfa".cemnlçõ'as m ASSISNAªIªlHLJX: 

Pºl-tn, u'imcsli'e 780 reis. Lisbon (: prm inn-ms 850 vois 
Açm'us e Madeira., semestre,-, 1:8001'eis. Ultramar 2:23" 

rem. 

' :X ( uem angariar numero de aSsxgnafux—ns superior a _. 
10, &grà 13 pur namo sobre & totadidude das assignatul—as 
obtiàâºs. - ' 

Biriginmdn & º.?ºl'l'eàipondeauia ao dircmor gerente—— 
Díwln'dâo. de Castl'O' _ , 

» ª" [ 4  

Mb.-mg:.m. 153111131; 111315214; 7-1) r'.(.Ir—A!?'M . 

hu. _bht D. Jqão 1.0 3.05 59 
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Serõés,& Séstas 
I'm-Ma das fámill'as, Illustrmlu 

Encyclopedia popu— 

lar da viga?! p ra t i ca  

Bada "amaro umanui da 32 
paginas.nílâdumvww 

mwreamm 4 (] r e i s  

(lume «brinde» uosgçus 
assignuumltes, esta reviu-ta 
ulla-eça vuiulues de rumam— 

- ,: ._3.w,—cm.s.351'pºadáyª—1WT 
sendo 'o . 

wimen-u aÍ-tmueu'uuei' um me— ,. 
I prinmmsnámuze, 

di ao (I :: 

nunes“); ma commo 

expressa-malte escripto para 
n Lins.—“.:l. rem-am, .lll) geut'n'u 
_deliuudn, 1.7 
doa (EUHLUSQ'ZUS Meus Adr'ures. 

3. .. ? . . 

% ..--.- 
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-Emp'iiaza das Serªsa & 
'Seàtaa—Iiun Bom de Lou 
rei ro; 25 Lifábuu. 

...Nv 

querido, dos lin 

' _ELUCIMMO ' 
PARÁ mun. «JRRAMSAÇÃO DOS 

., ' onçmxamos E CONTAS 
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Camax'ab,miserieordlan, juntas: de parcelas, confrarias, 
Irmandades e. de qnsuenqucr corporaq ('c 

de bencaº—mula 

ªba. '.- lar «(naellvulvidm' indiq- Enta um & hnpurtmnlinsmu publi—"z.'-- 
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PARA AS Puowxcus ÁÍICHESUE'U PUBTÉ no conusio É? 
, . “ ª? 

NUMERO A V  ULSO, 50 REIS a: 

& .  

Pul'fUE-“Il r: Ilhª."- illÍjtHh-S z—Trm mezes. 30" réis.-175%,— nwzcs. mm 
tals.—Um num... tâiDU Mais. ' ' - 

Africa Pnrtuguuaa :: llúspanha z—Svls "mxm, 800 reis.—Um nv ao, 
iifiím ré is .  

Patras da União Postal ::Sein “mms, _iMlDO mist—.Um anno, uma 

REDACÇÃO E Anmimaºrmção 
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